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Pinto Moreira escusa-se fa-
lar de nomes de candidatos à
presidência da Câmara Muni-
cipal de Espinho, mas adianta
que “a escolha passará pela
coligação PSD/CDS-PP e nun-
ca será conhecida antes de
Novembro”.

Pinto Moreira aborda ou-
tras questões, nomeadamen-
te a política implementada
pelo Partido Socialista em 11
anos de governação e pelo
presidente José Mota e fala
do “enterramento da linha-
férrea que é uma obra extra-
ordinariamente importante
para o concelho de Espinho
que vai permitir o aproveita-
mento da laje de topo deixa-
da livre. Tem importantes
benefícios ambientais e de
mobilidade dentro da cidade,
mas recuso-me a aceitar a
ideia de que essa seja a dita
obra do século. O século tem
apenas quatro anos e não me
digam que, durante mais 96
anos Espinho não irá fazer
outra grande obra! Isto é ter,
de facto, vistas curtas” – su-
blinhou Pinto Moreira.

– Que balanço pode fa-
zer aos três meses de li-
derança do Partido Social
Democrata de Espinho?

– Esta é, ainda, uma fase
de alguma adaptação, tanto da
minha parte à função de presi-
dente da Comissão Política,
como dos restantes colegas ao
exercício dos respectivos car-
gos e, também, uma fase de
reorganização que eu entendi
por conveniente levar a cabo.
Esta fase tem sido de grande
intensidade, levando à prática
as medidas que prometemos
aos nossos militantes no acto
público de posse e, perante o
próprio ministro dos Assuntos
Parlamentares, Luís Marques
Mendes.

Estamos, em primeiro lu-
gar a dinamizar e implementar
o Gabinete de Estudos, onde eu
assumo a coordenação geral,
que preconizamos e que defen-
demos como absolutamente
essencial para que estejamos
avalizados a dar uma posição
crítica a determinadas ques-
tões inerentes a Espinho. Isso
permitir-nos-á tomar uma po-
sição construtiva, apontando
soluções de futuro, devidamen-
te estudadas, sustentadas e
analisadas. Há três áreas desse
gabinete que já estão em fun-
cionamento, nomeadamente
uma social que engloba ques-
tões como a educação, a saú-
de, o apoio social e sócio-cari-
tativo; uma área urbanística e
uma outra ambiental.

Para além disto estamos a
avançar para as conferências
temáticas. A primeira delas irá
decorrer a 30 de Abril, no hotel
Praiagolfe, subordinada ao
tema “A ética na política” e que
estará inserida nas comemora-

Pinto Moreira avalia
os primeiros três meses

da Comissão Política
Concelhia do PSD

e critica governação
socialista

“Estão
a emergir
as razões

pelas quais
o actual

poder está
cansado”

A Comissão Política Concelhia de Espinho
do Partido Social Democrata completou

três meses de mandato com Pinto Moreira
na sua liderança. O jovem advogado

espinhense faz um balanço destes três
primeiros meses e aborda algumas
questões da política interna do seu

partido, bem como do papel que o PSD
tem como partido da oposição.

Manuel Proença

ções dos 30 anos do 25 de Abril,
nos 30 anos do Partido Social
Democrata e nas três décadas
de instauração da democracia
em Portugal, onde será confe-
rencista Ângelo Correia. A 14
de Maio teremos uma outra
iniciativa idêntica onde serão
conferencistas os engenheiros
Ludgero Marques e Ribau
Esteves sobre o tema “Alarga-
mento a Sul da Área Metropoli-
tana do Porto”. A entrada de
novos municípios na Área Me-
tropolitana do Porto, como é o
caso de S. João da Madeira e de
Santa Maria da Feira, traz
consequências, do ponto de
vista político e económico para
o concelho de Espinho. Esta
iniciativa pretende fazer, exac-
tamente, essa avaliação.

Para além de tudo isto,
temos reunido com os grupos
das assembleias de fregue-
sia, com muitos militantes e
simpatizantes. Estamos, tam-
bém, a fazer um agendamento
de visitas às freguesias e de
interacção com a sociedade
civil para melhor detectarmos
os seus problemas e encon-
trarmos formas de lhes dar
eco de forma os ajudarmos a
solucionar.

Estamos numa fase de
auscultação e de reflexão re-
lativamente ao processo elei-
toral autárquico.

– A antecipação das
eleições na concelhia de
Espinho visava a prepara-

ção para as Europeias…
– Está decidido por parte

das direcções nacionais quer
do PSD quer do PP, a coliga-
ção a nível nacional. É um
processo eleitoral que não
passa muito pelas comissões
políticas concelhias. As ac-
ções de campanha são deci-
didas e organizadas pelas di-
recções nacionais de ambos
os partidos.

Nós em Espinho, havendo
desde já uma grande vonta-
de, quer do PSD, quer do
CDS-PP em avançar com uma
coligação para as próximas
eleições autárquicas. Quere-
mos aproveitar esta pré-cam-
panha e campanha das Euro-
peias para um balanço da
dinamização com vista às elei-
ções autárquicas. É tempo de
estreitar relações e de esta-
belecer uma confiança recí-
proca entre as duas direc-
ções políticas concelhias.

“Anúncio da escolha
do nosso candidato

à Câmara não ocorrerá
antes de Novembro”

– Tem havido boas re-
lações entre as comissões
políticas concelhias do
CDS-PP e do PSD?

– Tem havido boas rela-
ções entre os dois presiden-
tes. Temos tido conversas in-
formais e reuniões por forma
a estabelecermos uma ponte

de confiança e de entendi-
mento comum.

– Um dos grandes ob-
jectivos é as eleições au-
tárquicas. Como encara o
Pinto Moreira, com três
meses de mandato, o tra-
balho político em relação
ao poder local?

– Há alguns meses a esta
parte lançaram-me o desafio
de me candidatar à liderança
do PSD local. Para além de ter
avaliado as minhas condições
pessoais, familiares, profissi-
onais e políticas, avaliei, tam-
bém, com particular acuidade,
a minha disponibilidade e a
minha vontade em liderar o
partido neste processo elei-
toral autárquico que se avizi-
nha. Este foi o factor funda-
mental que superou na mi-
nha decisão. Os resultados
nas eleições internas foram
absolutamente claros e ine-
quívocos, pois fomos eleitos
prática, legitima e esmaga-
doramente pelos militantes
que nos conferiram a sua con-
fiança. A primeira conclusão
a tirar é a de que esta comis-
são política de secção tem
total legitimidade e a conco-
mitante responsabilidade de
gerir e de conduzir o proces-
so de escolhas, quer de pes-
soas, quer de estratégias. Por
isso, a Comissão Política de
Secção e o seu presidente
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não abdicam de exercer esta
responsabilidade. Quer isto
dizer que caber-nos-á a nós
escolher o melhor candidato,
o melhor ‘timing’ de anúncio
e de submissão desse nome
aos restantes órgãos do par-
tido. Caber-nos-á, também, a
escolha da melhor estratégia
autárquica.

É deliberação desta co-
missão política de secção que
o anúncio da escolha do nos-
so candidato à Câmara não
ocorrerá antes de Novembro
e nunca depois de Janeiro de
2005.

As razões são perfeita-
mente lógicas. Primeiro por-
que ainda estamos numa fase
de auscultação de pessoas,
militantes, simpatizantes, in-
dependentes e presidentes de
junta e ainda não concluímos
um processo de reflexão in-
terna. Segundo, porque ain-
da estamos numa fase de for-
talecimento das relações de
confiança com a direcção po-
lítica do CDS-PP. Por isso,
não seria coerente nem é res-
peitoso para com o CDS-PP o
anúncio e a escolha de um
candidato sem estar previa-
mente definida e formalizada
a coligação com o CDS-PP.

“Este é o jogo
que convém

ao PS e a
José Mota”

– A outra corrente in-
terna do PSD de Espinho
diz que Luís Montenegro é
o candidato que já está
escolhido há muito tem-
po?

– Não me vou pronunciar
sobre nomes.

– Mas está feita ou não
essa escolha?

– A escolha não está feita
e obedece àquilo que lhe dis-
se. Não contem comigo para
fazer o jogo político do Parti-
do Socialista e do senhor José
Mota que é, queimar nomes
na praça pública. É certo que
ultimamente temos assistido
a algumas manobras – actos
públicos que têm sido vistos
na nossa comunicação social
e que resultam no lançamen-
to de nomes de alguns
putativos candidatos a presi-
dente da Câmara Municipal
de Espinho pela área social-
democrata. Tenho o mais pro-
fundo respeito por esses su-
postos candidatos, pois são
pessoas que têm grandes qua-
lidades, que merecem a mi-
nha consideração pessoal,
profissional e política. No en-
tanto, a responsabilidade e a
legitimidade de escolha dos
candidatos, compete única e
exclusivamente à Comissão
Política da Secção de Espinho
do PSD e ao seu presidente.
Não abdicaremos disto em

hipótese e momento algum.
Não cabe esta responsabili-
dade a quem, de facto, não a
tem! Estas manobras públi-
cas prejudicam, claramente,
o Partido Social Democrata.
Temo, ainda, que prejudi-
quem o próprio esforço e a
vontade recíproca de coliga-
ção. Esta tentação�, de ou-
tros falarem em nomes de
candidatos, prejudicam esses
próprios candidatos!

Li em algumas dessas no-
tícias que esses putativos can-
didatos eram tratados quase
como indigentes à procura de
qualquer tacho e de um qual-
quer penacho! O que não é o
caso!

Esta é a estratégia que
melhor convém, não a essas
pessoas que acredito esta-
rem imbuídas de um espírito
de ganhar as eleições e de
ganhar e apear o senhor José
Mota, retirando o Partido So-
cialista do poder. Este é o
jogo que convém ao PS e a
José Mota.

Apesar destas manobras
e destes actos públicos a Co-
missão Política da Secção de
Espinho do PSD e o seu pre-
sidente estão tranquilos, se-
renos e não reagirão intem-
pestiva e acaloradamente.
Estamos convictos da nossa
razão, legitimidade e respon-
sabilidade.

– A antecipação do vos-
so acto eleitoral interno
foi visto por uma corrente
interna como o instituir
um poder já instituído, ou
seja, a continuação de
uma política que, até en-
tão era conduzida por Luís
Montenegro…

– Isso não corresponde à
verdade. A deliberação da an-
tecipação das eleições para a
Comissão Política da secção
foi tomada pela anterior Co-
missão Política. Essa anteci-
pação foi deliberada pelo pró-
prio Conselho Nacional do PSD
em 7 de Outubro do ano pas-
sado. O mandato iria termi-
nar em Junho deste ano o
que iria coincidir com as elei-
ções europeias e com uma
época de Verão que não é
propícia à realização de elei-
ções internas. A segunda
grande razão é que se isso
acontecesse, a nova Comis-
são Política teria, apenas um
ano para preparar as autár-
quicas de 2005.

Não houve outras razões.
As eleições internas foram
convocadas nestes pressu-
postos e poder-se-ia candi-
datar qualquer militante que
tivesse as quotas em dia. O
que é certo é que não surgiu
mais nenhuma candidatura.
Não houve a disputa eleitoral
interna que, a meu ver, seria
de salutar. Houve uma lista
única, por mim liderada, que
teve uma participação extra-
ordinária dos militantes do

PSD, sendo eleita esmagado-
ramente. Há que respeitar
esses resultados.

– Uma vez que há uma
corrente política interna
que alega que esta lista é,
nem mais nem menos do
que a continuação da po-
lítica de Luís Montenegro,
afinal quem manda no
Partido?

– A condução política do
PSD de Espinho é feita pelo
actual presidente da Comis-
são Política da Secção e pelos
seus restantes companheiros
de estrutura.

– Tem alguma partici-
pação de Luís Monte-
negro?

– Nutro um profundo sen-
timento de amizade por Luís
Montenegro. Ele é, neste mo-
mento, o presidente da Mesa
do Plenário, é vereador da
Câmara Municipal de Espinho
sem pelouro e é deputado da
Assembleia da República.

“Estamos em perfeita
sintonia e articulação

com os vereadores
do PSD”

– Qual a relação que a
Comissão Política Con-
celhia tem com os verea-
dores social-democratas e
com os vogais da Assem-

bleia Municipal?
– Temos reuniões muito

frequentes com os vereado-
res do PSD, com quem
estamos em perfeita sintonia
e articulação. Estes três vere-
adores têm feito, na minha
opinião e da Secção Política
que lidero, um bom trabalho,
em circunstâncias que não
são nada fáceis – são minori-
tários na vereação com os
constrangimentos daí ineren-
tes. Eles enfrentam algumas
dificuldades como, por exem-
plo, o terem de apreciar do-
cumentos de alguma den-
sidade e com alguma rele-
vância para os interesses de
espinho e dos espinhenses,
em pouquíssimas horas. Devo
dar, a título de exemplo, que
os documentos de prestação
de contas de 2003 foram-
lhes apresentados numa se-
gunda-feira à tarde para se-
rem discutidos e votados
numa reunião de Câmara
numa terça-feira. Eles tive-
ram de analisar as contas de
2003 do executivo socialista
em menos de 24 horas! Isto
não é democraticamente acei-
tável e demonstra a falta de
respeito e desconsideração
que o senhor José Mota e o
seu executivo têm para com
os restantes vereadores. Para
além disto, muitas das vezes,

as reuniões são marcadas em
dias e horas que não são con-
venientes para os vereadores
do PSD que, como se sabe,
não desempenham as fun-
ções a tempo inteiro, nem
sequer a meio tempo. As in-
tervenções públicas dos nos-
sos vereadores são perfeita-
mente articuladas com o pre-
sidente da Comissão Política.

O grupo da Assembleia
Municipal do PSD, apesar de
ser heterogéneo e de muitas
das vezes não termos posi-
ções absolutamente coinci-
dentes, formamos um grupo
muito interventivo e partici-
pativo. Temos feito um bom
trabalho de oposição e não
nos limitamos a fazer a crítica
pela crítica. Para outros par-
tidos é fácil fazer a crítica
pela crítica porque são forças
políticas que não têm a voca-
ção de poder que o Partido
Social Democrata tem. A nos-
sa responsabilidade é acres-
cida e temos de enveredar
pela crítica construtiva. Te-
mos apresentado muitas re-
comendações que visam mi-
norar, atenuar ou resolver
vários problemas do nosso
concelho.

– Há um entendimento
entre as diferentes posi-
ções dos vogais e a direc-
ção do grupo?

– Naquilo que é absoluta-
mente essencial há uma con-
sonância entre todos os vo-
gais do PSD e, atendendo à
minha dupla função, há essa
articulação comigo próprio.

– E em relação ao CDS-
PP?

– Tem-se visto pelo tra-
balho desenvolvido por am-
bos os partidos na Assembleia
Municipal uma grande conso-
nância de posições. Podere-
mos, pontualmente, discor-
dar, mas o sentido da crítica e
de voto de ambas as banca-
das é, na esmagadora maio-
ria dos casos, perfeitamente
reconhecida.

“Temos de criar
condições

para que José Mota
abandone as suas

funções autárquicas”

– Como classifica a
gestão camarária de José
Mota?

– Estão agora a emergir,
definitivamente, as razões pe-
las quais o actual poder está
cansado. O poder socialista
chegou ao seu limite. Veja-se
a recente afirmação do presi-
dente da Câmara, onde diz
que vai ao Brasil por amor a







22/Abril/2004

4 

Espinho! Só compreendo esta
expressão porque ela é fruto
do seu actual desnorte! É fru-
to do seu cansaço e desgas-
te. Temos de criar condições
para que ele abandone as
suas funções autárquicas com
o mínimo de dignidade. Dizer
que vai ao Brasil por amor a
Espinho, para além de patéti-
co é absolutamente ridículo.

Assiste-se a alguns actos
de gestão que, para além de
meramente casuísticos e de
não terem uma visão integra-
da, estão a arrepiar os cabe-
los aos espinhenses. Veja-se
a falta de preparação e de
planeamento das actuais
obras de requalificação urba-
na central. Estas obras não
foram devidamente acaute-
ladas. Nós alertamos sucessi-
vas vezes para os incómodos,
transtornos e impactos nega-
tivos que estas obras iriam
ter quer nos comerciantes,
quer nas pessoas em geral e,
sobretudo, naqueles que nos
visitam. A Câmara foi cega,
surda e muda!

O resultado final destas
obras, muito pouco tem a ver
com aquela que é a génese da
cidade de Espinho. Os materi-
ais utilizados nesta requa-
lificação urbana da cidade são
de gosto e de qualidade mais
do que duvidosos e encerram
uma filosofia de enquadra-
mento urbanístico que não con-
diz com a imagem de Espinho.
Estas obras de requalificação
urbana não acautelaram ques-
tões mínimas de segurança, não
só na sua fase de execução (os
transeuntes não têm resguar-
dos nem passadeiras específi-
cas), como depois de concluí-
das e em caso de catástrofe, o
acesso e mobilidade das viatu-
ras das nossas corporações de
bombeiros não estejam garan-
tidos. Ouve-se dizer que os car-
ros de maior porte dos bombei-
ros, em caso de emergência,
passam por cima dos passeios!
O que é certo é que esta situa-
ção deveria ter sido acautelada
no planeamento e projecto da
requalificação urbana. Não é
certo que, mesmo assim, os
carros dos bombeiros possam
passar por cima dos passeios,
enquanto o estacionamento
caótico se verificar.

– Gosta ou não da obra?
– Não gosto dos materiais

aplicados. A qualidade deixa
muito a desejar e têm pouco
com aquilo que é a cidade de
Espinho. Esta requalificação
urbana deveria ter sido pensa-
da de uma outra maneira, com
a transformação de uma ou de
outra rua em acesso pedonal.

– José Mota terá dois
grandes trunfos para a sua
eventual recandidatura à
presidência da Câmara – o
FACE e o enterramento da
linha-férrea…

– Não concordo que sejam
trunfos do senhor José Mota.
Ainda procuro encontrar a pri-
meira pessoa com responsabi-
lidades da gestão autárquica
socialista que me diga para que
irá servir o FACE! Temo que
seja um ‘elefante branco’ que
não tenha o devido retorno fi-
nanceiro do investimento, bem
como o retorno social e cultural
que deveria ter. Temos dúvidas
da utilidade do FACE e quando

questionamos o senhor presi-
dente da Câmara sobre esta
questão, fomos sempre con-
frontados com o seu silêncio e
sua atrapalhação.

O enterramento da linha-
férrea é uma obra extraordina-
riamente importante para o
concelho de Espinho que vai
permitir o aproveitamento da
laje de topo deixada livre. Tem
importantes benefícios am-
bientais e de mobilidade dentro
da cidade, mas recuso-me a
aceitar a ideia de que essa seja
a dita obra do século. Decor-
rem, apenas quatro anos des-
de o início do século e não me
digam que, durante mais 96
anos Espinho não irá fazer ou-
tra grande obra! Isto é ter, de
facto, vistas curtas.

O senhor presidente da
Câmara está preocupado com
a ideia de que não lhe atribuam
o mérito do enterramento da
linha-férrea. Ninguém lhe quer
retirar esse mérito. Mas não é
admissível que o senhor presi-
dente da Câmara retire o méri-
to do enterramento da linha-
férrea ao Governo e à adminis-
tração da Refer, como tem fei-
to. Sem o contributo decisivo
do Governo e por muita pres-
são política do PSD espinhense
e da própria administração da
Refer, não teria sido possível
fazer o enterramento da linha-
férrea. Quando este Governo
entrou em funções, aquilo que
existia era um protocolo assi-
nado entre o Município de Espi-
nho e a Refer, que é mais um
protocolo dos muitos milhares
de protocolos que o engenhei-
ro João Cravinho, então minis-
tro, deixou espalhados pelo
país! Foi este Governo, este
ministro e esta administração
da Refer que celebraram com o
Município de Espinho o verda-
deiro contrato que vai viabilizar
a construção desta importante
infra-estrutura para Espinho.

Várias vezes o PSD nos di-

versos órgãos autárquicos, e
nomeadamente na Assembleia
Municipal, chamou a atenção
para a falta de estacionamento
na cidade. Foi sempre uma evi-
dência negada quer pelo se-
nhor José Mota, quer pelo Par-
tido Socialista.pa� Como é pú-
blico, a Câmara Municipal de
Espinho submeteu à aprecia-
ção da Assembleia o lançamen-
to de um concurso público para
a concepção, construção e ex-
ploração de dois parques de
estacionamento subterrâneos e
para a concessão de parcó-
metros em toda a malha urba-
na da cidade. O lançamento
deste concurso é, de facto o
reconhecimento da parte da
Câmara Municipal que fazia fal-
ta estacionamento na nossa ci-
dade. Afinal o PSD tinha razão
quando, em devida altura, cha-
mou a atenção para este facto.
Temos, no entanto, as maiores
dúvidas em relação a este esta-
cionamento – parece-nos ex-
cessiva a mancha de parcó-
metros e o parque subterrâneo
número um, junto ao Multi-
meios, parece-nos ser uma pro-
posta pouco ousada, uma vez
que prevê, apenas, uma lota-
ção de 300 automóveis. Se hoje
poderá responder às solicita-
ções actuais, temos de atender
que estamos a falar de uma
concessão a 50 anos! É um
projecto pouco ambicioso e ou-
sado, à imagem daquilo que é o
executivo socialista e do que é
o senhor José Mota.

“Tememos que o PS
e José Mota apresentem
a revisão do PDM como
um facto consumado”

– O que pensa sobre a
revisão do Plano Director
Municipal?

– O processo de revisão
está em curso e estamos à
espera que a proposta da Câ-
mara Municipal de Espinho

seja apresentada para dis-
cussão. O que é absoluta-
mente lamentável é que eu
próprio e todos os meus cole-
gas de bancada da Assembleia
Municipal, continuemos a des-
conhecer em absoluto, qual o
sentido e a estratégia desta
revisão do PDM. É lamentável
que os autarcas eleitos legiti-
mamente pela população de
Espinho não conheçam o do-
cumento fundamental de de-
senvolvimento de uma locali-
dade. Há uma comissão de
acompanhamento da revisão
do PDM no âmbito da As-
sembleia Municipal que reu-
niu, apenas uma vez, para
lhe ser dado conhecimento
de algumas banalidades e de
alguns lugares comuns. O
poder socialista limita-se a
dar conhecimento de um ou
outro aspecto perfeitamente
genérico. Deveria haver trans-
parência desde o início do
processo. Tememos que o
Partido Socialista e o senhor
José Mota vão apresentar a
revisão do PDM como um fac-
to consumado para votarmos
contra ou a favor. Não é as-
sim que funciona a democra-
cia.

– Acha que a bibliote-
ca vai avançar?

– O actual estado da situ-
ação e o embrulhar do mode-
lo burocrático, escudando-se
sempre, a Câmara Municipal,
que a responsabilidade está
do lado do IPLB, o que não
corresponde à verdade. Isto
reflecte a grande incapacida-
de da Câmara em concretizar
fisicamente as obras que já
tem projectadas desde o pri-
meiro mandato. Importa sali-
entar que Espinho necessita
claramente de uma biblioteca
municipal capaz que respon-
da às nossas necessidades
sociais e culturais e que seja
capaz de reforçar a pujança
cultural e social desta cidade.

Não avançar com esta obra
compromete seriamente este
objectivo. O PSD criou todas
as condições políticas para
que o avanço da construção
da biblioteca fosse o mais
rápido possível. O que é certo
é que a obra continua por
realizar e o projecto está ain-
da numa fase de estudo pré-
vio. Não vamos ter biblioteca
nos próximos três ou quatro
anos, o que se deve única e
exclusivamente à incapacida-
de de execução do executivo
socialista.

– O que será do Complexo
de Ténis? Concorda com a
criação de uma empresa mu-
nicipal para a gestão dos equi-
pamentos desportivos?

– Sim, mas é evidente
que não passamos ne-
nhum cheque em branco
à Câmara. Vamos ver qual
é a sua proposta.

Mais uma vez, a Câmara e
o seu executivo estão a copi-
ar uma ideia que partiu inici-
almente do PSD. Nós temos
apontado caminhos no senti-
do da melhor rentabilização
económica e financeira dos
vários equipamentos munici-
pais desportivos. Temos de
encontrar novos modelos de
gestão destes equipamentos.
Uma das soluções será a cri-
ação de uma empresa muni-
cipal, princípio com o qual
estamos de acordo. Veremos,
na prática, se corresponde
àquilo que nós pensamos.

Em relação à actual ges-
tão do Complexo de Ténis,
entregue pela Câmara à
ADCE, temos as maiores re-
servas. A Associação de De-
senvolvimento do Concelho
de Espinho foi concebida
como instrumento de luta
contra a pobreza e exclusão
social e não é uma entidade
vocacionada para a gestão
de equipamentos municipais
e, muito menos, para a ges-

tão de um equipamento
desportivo como é o Comple-
xo de Ténis, com a sua
especificidade, que pressu-
põe uma interacção com os
movimentos associativos e
federativos da modalidade,
com o conhecimento neces-
sário ao lançamento de even-
tos tenísticos para os quais,
claramente, a ADCE não está
vocacionada.

No acordo celebrado en-
tre a Câmara e a ACDE está
previsto que o protocolo seja
renovado passado um ano.
Aquilo que é transitório pode
passar a definitivo, o que não
merece a nossa concordân-
cia.

“O PSD
quer é que
o estádio
se faça”

– Estádio municipal ou
do Sporting de Espinho?

–  A  ac tua l  ges tão
autárquica do Partido Soci-
alista está no poder há pra-
ticamente 11 anos. Durante
esse tempo, o senhor José
Mota, apesar das suas su-
cessivas promessas, foi to-
talmente incapaz de concre-
tizar a obra física do estádio
municipal. O PSD quer é que
o estádio se faça. Para isso,
criamos todas as condições
políticas. O PSD local não
colocou quaisquer entraves
à concretização física desta
obra, seja municipal ou seja
uma estrutura cr iada e
construída pelo Sporting de
Espinho. A bola está do lado
da Câmara Municipal de Es-
pinho e tem de ter a cora-
gem política de tomar uma
decisão, o que não tem feito
até agora. Ou avança para a
construção do estádio mu-
nicipal ou permite a cons-
trução desta infra-estrutura
desportiva pelo Sporting de
Espinho, mediante condi-
ções que o PSD já publica-
mente manifestou. O PSD
nunca colocou entraves.

– O que prevê para a
época de praias?

– Prevejo o marasmo a
que temos assistido ao lon-
go dos anos. Espinho é um
concelho que diz que tem
vocação turística. O que é
certo é que esta Câmara
Municipal continua a inves-
tir muito pouco nesta área.
Tenho pena que a nossa Câ-
mara Municipal não siga o
exemplo do Município de Vila
Nova de Gaia nos últimos
anos. Em pouco mais de
quatro anos compare-se a
evolução que sofreu a orla
marítima costeira, com a
ausência de melhorias das
infra-estruturas balneares
na costa de Espinho.

– E o Euro 2004?
O centro de arbitragem

do Euro 2004 estará sedeado
numa infra-estrutura hote-
leira aqui bem perto. Espero
que a Câmara tenha tomado
algumas inic iat ivas para
aproveitar esta presença de
árbitros e toda a respectiva
estrutura da UEFA para que
visitem Espinho e que co-
nheçam a nossa cidade. Es-
pero que lhes sejam dadas
oportunidades de pratica-
rem algumas actividades
lúdicas na nossa cidade.
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Para os ciclistas

Pistas sem marcações
Algumas das novas ruas e a esplanada Sul,
bem como parte da esplanada Maia/Brenha, têm
pistas para ciclistas. No entanto, as mesmas
confundem-se, nas esplanadas, com o espaço
por onde circulam os peões e, nas novas ruas,
com estacionamentos para automóveis.

Falta a respectiva sinalização, no piso, para
que não haja qualquer tipo confusão e para que
se garanta a segurança quer dos peões, quer dos
próprios ciclistas…

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Contra o regulamento
da feira semanal

Tendas
e roulotes

ao domingo
de manhã

Os feirantes de Espinho têm vindo a montar as suas tendas
para a venda na feira semanal de segunda-feira, ao domingo de
manhã. Desse modo, e contra o próprio regulamento, ficam
esticados os fios e os panos, desde muito cedo, impedindo o
estacionamento de veículos e a circulação de pessoas.

Também as roulotes são deixadas, indevidamente, naquele
espaço da feira ao domingo de manhã.

Manuel Proença

Foto
VÍTOR LANCHA

CONSULTÓRIO: Rua 11, n.º 746  •  Telef. 227343467

Especialista de Dermatologia
Venereologia

(Doenças da Pele)

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL

OFERTA

R. do Valado, 180 A - Lj. 6 — 4535 S. PAIO DE OLEIROS
Tlms.: 916851518 - 917314301 - 917223171 • E-mail: universalgest@clix.pt

Mediação Imobiliária, Lda.
IMOB

———— Visite-nos ————

• Viagem a Benidorm para 2 pessoas
em Apartamento durante 8 dias

• Forno - Placa - Frigorífico

T2  T3
DESDE 82.500 EUROS

NOGUEIRA DA REGEDOURA
Excelentes áreas / acabamentos
A 3 minutos de Espinho acessos A1/IC24/IC1

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise
fechada 15 m2 aprox., garagem fechada.

T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2
aprox., aquec. central completo, lugar garagem e
arrumos na cave.

T3 (Rua 14, n.º 942) – R/C 150 m2 aprox., aquec.
central, marquise fechada, garagem fechada p/ 2
carros, logradouro c/  60 m2, independente, 12 m2
arrumos no sótão.

VENDE-SE ou ALUGA-SE
Rua 30, n.º 600 - Estabelecimento c/ 100 m2 - 30

de cave e 60 de logradouro.
Contacto: 91 959 12 94



22/Abril/2004

6 

OPINIÃO
EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE
Sónia Rocha*

Infecção
por adenovírus

A temática desta semana da rubrica de “Educação Para a
Saúde” vai abordar a infecção por adenovirus.

Todos nós já ouvimos falar de infecções por este tipo de
vírus, nomeadamente nos órgãos de comunicação social.

Mas afinal o que são os adenovírus?
“Os adenovírus são vírus de tamanho médio, que contêm

uma cadeia dupla de DNA e provocam normalmente infecções
respiratórias, quase sempre de evolução benigna.

Existem quarenta e nove tipos imunologicamente diferen-
tes, alguns dos quais são especialmente virulentos em crianças,
sobretudo se apresentarem outras doenças concomitantes”.

Os adenovírus são responsáveis normalmente por cerca de

5% das infecções respiratórias diagnosticadas na população em
geral, surtos que são mais frequentes no final do Inverno,
Primavera e princípio do Verão.

A distribuição de casos de infecção por adenovírus pelo país,
neste momento, apresenta uma distribuição nacional normal e só

acabam por chegar aos Hospitais os casos mais graves de
infecção, pelo que devemos manter a serenidade, sabendo que as
autoridades e instituições de saúde estão atentas.

Como se transmitem os vírus?
“O vírus transmite-se, principalmente, por inalação de gotículas

de secreções respiratórias emitidas por um indivíduo infectado
(por exemplo, quando tosse ou espirra). Pode também verificar-
se a transmissão fecal-oral”.

Qual o melhor tratamento?

Como os antibióticos são essencialmente para as bactérias,
as infecções por vírus, vulgarmente chamadas de “viroses”,
ficam mais a descoberto.

Dado que não existem vacinas disponíveis para evitar a
doença por adenovírus, a prevenção surge como a melhor arma.
“A sua prevenção a nível da comunidade deve ter em conta as
regras básicas de higiene, as quais passam por manter uma boa
higiene pessoal e colectiva, por não partilhar objectos de uso
pessoal (incluindo nebulizadores), por proteger a boca e o nariz,
durante os acessos de tosse ou espirros, pelo arejamento das
habitações e por evitar os ambientes poluídos”. Fonte: Direcção
Geral de Saúde/2004.

“Aconselham-se os pais que notarem nos filhos os sintomas
evidentes de infecção como febre, diarreia, tosse, conjuntivite,
dores de garganta ou outros, a que se abstenham de as levar às
suas actividades habituais e procurem o seu médico assistente”
ou para a Linha Saúde 24 “Dói, Dói, Trim Trim” 808 242 400 ou
para a Linha Saúde Pública 808 211 311.

Fica aqui uma palavra muito especial para a LAVAGEM DAS
MÃOS, pois é uma das boas e elementares regras básicas de
higiene, assim como a utilização de lenços de papel, quando as
crianças querem ou necessitam de assoar o nariz.

Assim, devemos manter a tranquilidade, estar atentos a
qualquer alteração significativa nas nossas crianças e sempre
que existir alguma dúvida, devemo-nos informar, uma vez que
as crianças são um grupo alvo fácil, pelo facto de ainda não
possuírem um sistema imunitário forte e preparado para enfren-
tar as doenças.

* Enfermeira do Hospital de Nossa Senhora da Ajuda –
Espinho

No dia 30

Alunos da Gomes
de Almeida
lançam livro
de poesia

Os alunos do 12.º ano, da disciplina de Oficinas de
Expressão Dramática da Escola Secundária Dr. Manuel Gomes
de Almeida vão apresentar, no dia 30, o seu primeiro livro de
poesia.

A obra, intitulada “Quando a voz se solta, dão-se suspiros,
preenchendo os vazios… Enfim poetas”, será apresentada e
posta a venda na Junta de Freguesia de Espinho, a partir das
21.30 horas. Simultaneamente irá decorrer, no mesmo local,
um espectáculo de variedades, preparado por aqueles jovens
estudantes, para assinalar o lançamento da obra.

Manuel Proença

Pela Associação de Pais

25 de Abril
na Marinha 1

A Associação de Pais e Encarregados de Educação da
escola e Jardim de Infância da Marinha 1 vai assinalar, no
domingo, pelas 10 horas, nas instalações daquele estabeleci-
mento de ensino, a passagem dos 30 anos do 25 de Abril.

Das iniciativas previstas contam-se estafetas, provas de
velocidade, uma mini meia-maratona, um ‘peddy-paper’ e um
atelier de artes.

Esta iniciativa conta com os apoios da Câmara Municipal
de Espinho e dos Leões Bairristas, entre outros.

A partir
do dia 29

Obras
de José
Tavares

na galeria
da Junta

de Espinho
As obras do pintor José

Tavares estarão patentes ao
público de 29 do corrente até
7 de Maio na galeria de expo-
sições da Junta de Freguesia
de Espinho.

Trata-se de uma mostra
de algumas das inúmeras
obras e ilustrações deste
portuense (espinhense des-
de os seis anos de idade),
que foi o autor da capa do
livro de Espinho em 1970.

A exposição de José
Tavares mostra trabalhos de
rara delicadeza e rigor plásti-
co.

Socorros
Mútuos
de Anta

Correcção
Na edição especial de Pás-

coa do jornal Defesa de Es-
pinho foi publicada uma en-
trevista com o presidente da
Associação de Socorros Mú-
tuos de Anta em que se fala
da obra do infantário e ATL
que se encontra a decorrer.
Por lapso, diz-se no texto que,
no que respeita a tal obra
“neste momento estamos
dentro da ilegalidade” quan-
do, obviamente, se pretendia
dizer que tudo está dentro da
legalidade. Pelo facto, pedi-
mos desculpa às pessoas afec-
tadas.

Na feira semanal

Apreendidos
37 DVD

usurpados
A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho apreendeu,
na feira semanal, 37 DVD de
filmes diversos, supostamen-
te usurpados.

Entretanto, no sábado, a
PSP de Espinho deteve três
homens, dois por conduzirem
os respectivos veículos sem
estarem devidamente habili-
tados para o efeito e um outro

por se encontrar a conduzir sob
o efeito do álcool, com uma
taxa de alcoolemia de 1,86 g/l.

Um dos condutores detidos
por falta de carta de condução
de automóvel, tratava-se de
um jovem de 18 anos, estudan-
te. O outro, era um homem de
38 anos, operador de máqui-
nas, que conduzia um ciclo-
motor.

O homem que conduzia um
ciclomotor sob o efeito do álco-
ol tem 49 anos e é empregado
fabril.

Também no domingo, a PSP
de Espinho deteve mais dois
homens – um jovem de 17 anos
de idade, serralheiro, por con-
dução de um ciclomotor sem
estar habilitado e um outro de
21 anos, estudante, por condu-
zir um automóvel com a taxa de
alcoolemia de 1,35 g/l.

Entretanto, na semana
compreendida entre os dias 12
e o passado domingo, regista-
ram-se oito acidentes de via-
ção, dos quais resultaram qua-
tro feridos ligeiros.

A PSP de Espinho elaborou,
ainda, 64 autos de contra-or-
denação, por infracção às re-
gras de trânsito.

Manuel Proença

dos estabelecimentos escola-
res e demonstração realizada
pelo Grupo Cinotécnico do Cor-
po de Intervenção (CI), na
detecção e busca de droga e
explosivos, e ordem pública.

Entretanto, desde segun-
da-feira até ontem, esteve
montada a pista da Preven-
ção Rodoviária Portuguesa,
que foi visitada por alunos
dos estabelecimentos de en-
sino, acompanhados por ele-
mentos da Esquadra de Trân-
sito que transmitiram ensi-
namentos sobre segurança
rodoviária.

São objectivos desta inicia-
tiva, mais uma vez repetida,
“fortalecer os laços de amizade
existentes entre a PSP e a co-
munidade escolar, dar a co-
nhecer a organização da Sec-
ção Policial de Espinho, bem
como as diversas missões es-
pecíficas desempenhadas e pro-
porcionar uma actividade alici-
ante e diferente para os alunos,
professores e encarregados de
educação”.

A Secção Policial de Espinho
da Polícia de Segurança Pública
vai realizar amanhã, sexta-fei-
ra, entre as 9 e as 18 horas,
uma exposição na Nave Des-
portiva, sobre as diversas acti-
vidades das esquadras de In-

vestigação Criminal, Trânsito e
Esquadra Sede.

Haverá actividades com a
utilização de ‘slides’ e ‘rappel’,
montado pelo Grupo de Opera-
ções Especiais da PSP (GOE),
disponibilizados para os alunos

Na sexta-feira

Polícia
organiza
exposição
na Nave

Polivalente
Amanhã

Festival de Tunas
no Casino de Espinho
O Rotaract Club de Espinho vai organizar, na sexta-feira,

pelas 21.30 horas, o VII FITE – Festival Ibérico de Tunas de
Espinho.

Esta iniciativa do Rotaract espinhense irá decorrer no
Casino de Espinho.
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inquérito
Comemora-se no domingo os 30 anos do 25 de Abril. O jornal Defesa de Espinho

fez um inquérito em que abordou este tema. Verificou-se que nem todos os inquiridos souberam
explicar claramente o significado desta data e as vantagens/desvantagens que ela trouxe a todos nós.

No entanto, a maioria declara que significa, sobretudo, liberdade, e ainda que trouxe regalias
para muitos trabalhadores. Todos os entrevistados mostraram estar de acordo com a Revolução de Abril,

inclusive uma minoria afirma comemorar essa data que ficou na memória de muitos…

Maria de Carvalho
46 anos
guarda passagem de nível
Estarreja

1. Mais liberdade.

2. Não sei…

3. Eu era pequena no 25 de
Abril e não sei muito bem… Eu
não passava fome e não senti o
que outras pessoas passaram.

4. Não. Nesse dia nem tra-
balho, estou de folga, mas não
comemoro.

25 de Abril  – 30 anos de liberdade

“É uma data para ser comemorada todos os dias!”
Micaela Santos (texto)

Vítor Lancha (fotos)

1. O que significa
o 25 de Abril?

2. Que vantagens/
desvantagens

trouxe o
25 de Abril?

3. Está ou esteve
de acordo com
a Revolução

do 25 de Abril?

4. Comemora
essa data?

Como?

Agostinho Martins
61 anos
comerciante
Felgueiras

1. Significa liberdade.

2. As vantagens! As pesso-
as tornaram-se mais livres e o
país também desenvolveu bas-
tante com o 25 de Abril. Tudo
melhorou.

3. Sim, inteiramente de
acordo. Na altura era emprega-
do aqui em Espinho e foi uma
alegria fantástica!

4. Comemoro em casa. Foi
uma data que passou e, fica-
mos com essa liberdade, com
este bem que foi uma maravi-
lha!

António Pereira
66 anos
reformado
Anta

1. Quer dizer que antes de
25 de Abril nós estávamos muito
mal. Depois que veio o 25 de
Abril, veio a Revolução e nós
melhorámos.

2. O 25 de Abril trouxe
algumas vantagens para algu-
mas pessoas, para trabalhado-
res, por exemplo, que antes
disso não tinham as facilidades
que têm agora. Houve desvan-
tagens em alguns aspectos…

3. Estou de acordo porque
naquela altura éramos traba-
lhadores e éramos explorados!
Desde aí melhorou o ordenado,
melhorou tudo!

4. É um dia quase normal.
Venho assistir às comemora-
ções e tenho o dia normal.

Celeste de Almeida
53 anos
empregada doméstica
Anta

1. É só miséria. Depois do
25 de Abril tem sido uma des-
graça em Portugal.

2. Não sei.

3. Eu estou de acordo por-
que tive o meu marido lá fora e
ele veio embora quando acon-
teceu o 25 de Abril. Gostei muito,
vieram todos embora, foi uma
coisa boa que fizeram.

4. Não.

Albino Almeida
52 anos
empregado de escritório
Espinho

1. Significa muita coisa. Li-
berdade para as pessoas e… é
só.

2. As pessoas passaram a
pensar por si mesmas e trouxe-
lhes mais regalias e bem-estar
para o dia a dia.

3. Com certeza! Estava lá
no dia 25 de Abril na tropa!
Também fazia parte disso.

4. Comemorar eu come-
moro todos os dias. O 25 de
Abril é para ser comemorado
todos os dias, mas não vou a
nenhuma manifestação.

Navegação na Internet/HTML – 70 horas (Abril)
Tecnologias de Automação Industrial – 400 horas (Abril a Dez.)
Tecnologias de Comando Pneumático/Hidráulico – 400 horas (Maio a Dez.)
Informática Industrial – CAD/CAM – 450 horas (Abril a Dez.)

Centro de Formação Externato Oliveira Martins
Telf: 227341468  •  E-Mail: info@ex-oliveira-martins.rcts.pt

Java, Javascript e Active X – 30 horas (Abril)
Internet-Programação Flash – 30 horas (Maio)
Programação Visual Basic – 110 horas (Maio a Julho)
Desenvolvimento de Produtos Multimédia – 450 horas (Maio a Dez.)

Instituto Superior de Espinho
Telf: 227322624  •  E-Mail: isesp@isesp.pt

Formação gratuita * Subsídio de alimentação * Horário pós-laboral
Condições de acesso: Activos empregados com o 12.º ano de escolaridade

Plano de Formação 2004
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Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)

A Liga dos Amigos do Hospi-
tal Distrital de Espinho divul-
gou, recentemente, o seu rela-
tório de actividades e contas de
2003. No documento, ao qual
tivemos acesso, a Liga refere
que “na nossa acção esteve
sempre presente a preocupa-
ção pelo bem-estar do doente,
a promoção da melhoria das
condições do seu acolhimento,
internamento e tratamento, a
dignificação da sua pessoa. Na
prossecução de tais objectivos,
salientamos no presente exer-
cício, a acção do nosso volun-
tariado, cada vez mais activo,
interessado e pujante, a nossa
contribuição para a alimenta-
ção especial dos doentes exter-
nos e para a celebração do
Natal do Doente e do Dia inter-
nacional do Doente”.

E prossegue:
“Com o termo das obras de

remodelação do salão do cine-
ma do Casino de Espinho, e
com a disponibilidade do seu
Conselho de Administração,
nomeadamente da senhora
administradora Celeste Violas,
foi-nos já possível realizar dois
espectáculos de angariação de
fundos que consistiram numa
‘Noite de Opera’, esta também
com a generosa contribuição
da Escola Profissional de Músi-
ca da Academia de Música de
Espinho, e um ‘Jantar Concer-
to’ na ‘boite’ do casino, os quais
mereceram a aceitação entusi-
ástica e o respectivo contributo
monetário de numerosos ami-
gos que lotaram completamen-
te as respectivas salas. Foi prin-

cipalmente devido a tais acções
que as nossas receitas tiveram
um aumento de 130 por cento
em relação ao exercício anteri-
or”.

O relatório de actividades
adianta, ainda que “as obras
em curso no nosso Hospital
aconselharam uma política de
contenção de despesas em
equipamento hospitalar, enten-
dendo a nossa Direcção que
deveria reservar o grosso das
receitas para investir, após a
conclusão daquelas obras. Daí
que, o já referido acréscimo de
receitas não tivesse tido cor-
respondência no investimento
naquelas despesas. Daí tam-
bém o elevado saldo que se
verifica nos nossos depósitos
bancários”, sublinhando que
“este resultado foi alcançado
sem prejuízo de, já no exercício
do ano de 2004, termos sido
sensíveis ao apelo da Adminis-
tração do nosso Hospital no
sentido de o dotarmos com um
‘Shaver de Ortopedia’, e aces-
sórios, para permitir fazer
artroscopia do joelho, e com
um electrocardiógrafo para o
Serviço de Cardiologia, razão
pela qual aquele saldo já não é
agora tão elevado”.

Segundo a Direcção da Liga
dos Amigos do Hospital Distrital
de Espinho, “sabemos, no en-
tanto, que a Administração do
Hospital está a tentar incluir no
caderno de encargos respei-
tante às obras cm curso um
número cada vez maior de no-
vos equipamentos indispensá-
veis à melhor funcionalidade
dos novos espaços criados por
tais obras. Por isso entende-
mos dever relegar para mais
tarde a ponderação da conve-

niência de novos investimentos
desse tipo, para além de conti-
nuarmos a pensar que deve-
mos privilegiar acções que vi-
sem mais directa e pessoal-
mente o bem-estar do doente”.

A Liga diz que “prosseguiu
também, com sensíveis melho-
ramentos o processamento
informático dos dados respei-
tantes ao universo dos nossos
associados e aos seus donativos
o que tudo facilita a tarefa do
recebimento de tais donativos
e da feitura dos endereços das
convocatórias para as assem-
bleias gerais”.

O executivo, no documen-
to, sublinha que “as despesas
administrativas e as despesas
com o voluntariado continua-
ram a situar-se em níveis muito
baixos, equivalentes a, respec-
tivamente, 2,56 por cento e 10
por cento da despesa total, re-
sultado só possível, obviamen-
te, pelo contributo gracioso da
Direcção e dos amigos a que
esta recorre para concretizar
actos meramente burocráticos
da sua gestão, e pela generosi-
dade do voluntariado”.

Por isso, “como qualquer
outra Instituição de Solidarieda-
de Social, a nossa Liga vive
essencialmente da solidarieda-
de de diversas pessoas e entida-
des que connosco colaboram e
às quais cumpre agradecer:

Em primeiro lugar à Solver-
de, que continua a ser, para
além da quotização, a nossa
principal fonte de receita, sem-
pre que as suas instalações
estão disponíveis para as nos-
sas acções de angariação de
fundos. Em segundo lugar à
Escola Profissional de Música
da Academia de Música de Es-

pinho. Mas não podemos tam-
bém esquecer a Câmara Muni-
cipal de Espinho, pelos seus
patrocínios, pelas facilidades
que nos dá, e que nunca nos
são negadas, na impressão dos
nossos documentos; a Junta de
Freguesia de Espinho pela sua
habitual generosidade para
connosco; a Direcção dos Bom-
beiros Voluntários Espinhenses
que nos permite efectuar as
nossas assembleias com muita
dignidade, no magnífico salão
onde nos encontramos; os jor-
nais Defesa de Espinho e
‘Maré Viva’, as Rádios Globo
Azul e Costa Verde, e a Coope-
rativa Nascente, que gratuita e
desinteressadamente divulgam
as nossas actividades; o nosso
associado Joaquim Severino da
Graça que continua, graciosa e
empenhadamente, e sabemos
que com muito sacrifício pesso-
al, a proceder à cobrança das
quotas dos associados que a
Direcção tem dificuldade em
contactar; a nossa associada
Ana Maria Viseu, pelo seu deci-
sivo contributo e apoio nas fes-
tas do Natal do Doente e do Dia
Internacional do Doente”.

E conclui:
“Cessou funções no pre-

sente exercício o Conselho de
Administração do Hospital com
o qual a Liga manteve, desde a
sua fundação, relações de recí-
proca, frutuosa e leal colabora-
ção que é de elementar justiça
aqui salientar e também agra-
decer.

Uma palavra final de muito
sentido desgosto por todos os
nossos associados entretanto
falecidos, apresentando às res-
pectivas famílias votos de pro-
fundo pesar”.

Liga dos Amigos do Hospital Distrital de Espinho
divulga relatório de actividades de 2003

“Obras
em curso

aconselharam
política de
contenção

de despesas
em

equipamento
hospitalar”

O relatório de actividades de 2003

da Liga dos Amigos do Hospital Distrital

de Espinho, recentemente divulgado,

adianta que “as obras em curso

no nosso Hospital aconselharam

uma política de contenção de despesas

em equipamento hospitalar, entendendo

a nossa Direcção que deveria reservar

o grosso das receitas para investir,

após a conclusão daquelas obras”.

T’Shirts - Serigrafia - Transferes - Brindes - Publicidade
VEDANTES em PE alta densidade para todo o género de
Cápsulas (Certificado de Qualidade) - Torneiras - Etc.

Rua de Miros, 313 - Pav. 4 - 4501-636 SILVALDE - Espinho
Tel. 227340072 • Fax 227322985 • E-mail: jricardo.3@iol.pt

de JOAQUIM CUNHA A. RICARDO
R

Tel. 22 732 44 58 • Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2+1 - Novo *  T2 - Usado -
Centro * T3 Dúplex no centro de Espinho *
Vivendas - Anta

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA - T2 e T3 -
Novos  *  Terreno - Moradias - Nogueira
*  Moradias em Esmoriz

T1 - Miramar - De luxo, cond. fechado

Aluga-se
ESPINHO – T1 e T2 mobil. * T3 c/ e
s/ mobília * Loja - Edf. S. Pedro * T1+1
c/ mobília * Feira - T2  * Gaia - T2
Escritórios p/ serviços - Rua 19 e 23
Loja pronta para cabeleireiro
LAPA / P. CORTEGAÇA – T3 - Novo
*  T2 - Novos. Todos c/ sub. Renda
Jovem
Trespasse
Café Restaurante - Rua 19

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
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Dez confidências

João Limas

– Como apresentaria
o concelho de Espinho a
um amigo?

– Uma terra afável, bo-
nita, à beira-mar plantada,
não fosse ela a Rainha da
Costa Verde, e com um
tracejado ‘sui generis’. Ter-
ra que levou e leva a que
muitas gentes que por aqui
passaram e passam assen-
tem aqui arraiais. Terra que
teve e tem grandes nomes
tanto a nível cultural, des-
portivo e profissional. Terra

que ainda tem muito para
dar, haja boa vontade e
cabecinhas pensadoras.

– Quais os locais do
concelho de Espinho que
frequenta?

– Frequento vários, em-
bora devido à minha vida
profissional me ausente bas-
tante e não possa estar em
todos aqueles que eu gosta-
ria e que muita gente gosta-
ria que eu frequentasse.
Como almoço e janto fora
quase todos os dias, onde
me podem encontrar é onde
haja boa gastronomia, ou
não tivesse eu dado os meus

primeiros passos num res-
taurante do qual hoje sou
proprietário.

– De que sente falta
em Espinho?

– Sinto falta da antiga
‘passerele’ que tínhamos na
Avenida 8, entre a rua 23 e
a estação. Sinto falta da
menina dos chocolates na
Avenida, da música que nes-
te local passava, do areal
que nós  t ínhamos,  dos
balancés. Neste momento
sinto falta de estacionamen-
to e de melhor qualidade de
turismo, que esta terra me-
rece.

– De que forma con-
tribui para o dinamismo
da cidade?

– Através do comércio
que tenho na cidade e devi-
do à minha vida profissional
me obrigar a percorrer o
mundo todo faço uma forte
divulgação da nossa cidade.

– Que figura de Espi-
nho destaca pela positi-
va? Porquê?

– Teria que mencionar
var iadíss imas pessoas e
muitas delas infelizmente já
só estão no meu pensamen-
to.

– Que figura de Espi-
nho destaca pela negati-
va? Porquê?

– Teria que novamente
mencionar várias, mas quem
sou eu para julgar os outros
se nem eu sou perfeito e se
nem Deus agradou a todos.

– Académica de Espi-
nho ou Sporting de Espi-
nho?

– Embora estivesse mais

Medalhado olímpico e empresário de sucesso

“Haja
boa

vontade
e cabecinhas
pensadoras”

ligado ao Sporting Clube de
Espinho temos que salien-
tar ambos através do seu
eclectismo e da importância
que têm para o desenvolvi-
mento cultural e físico dos
nossos jovens, não esque-
cendo, através das suas ac-
tividades a divulgação que
fazem da nossa cidade.

– Momentos marcan-
tes positivos da sua vida
a nível pessoal e profis-
sional?

– Felizmente tive vários
momentos positivos, embo-
ra tenha que salientar mais
a nível desportivo. O facto
de ser a primeira medalha
de bronze em campeonatos
da Europa de Juniores ao
serviço do Sporting de Espi-
nho. Os vários títulos que
alcancei a nível nacional e
internacional ao serviço do
nosso país. O ser medalhado
olímpico em Los Angeles em
1984.

– Momentos marcan-
tes negativos da sua vida
a nível pessoal e profis-
sional?

– O momento mais ne-
gativos da minha vida foi a
perda de uma irmã, a perda
do meu pai e o abandono
prematuro da modalidade
que praticava devido a uma
doença hereditária.

– O que espera do fu-
turo?

– Espero saúde, espero
poder andar junto das nos-
sas gentes o mais tempo
possível de uma forma salu-
tar com a alegria que é pró-
pria da minha pessoa.

António Carlos Carvalho Nogueira Leitão é
natural de Espinho, com 43 anos residente ainda

na terra que o viu nascer para uma carreira
desportiva ímpar no desporto nacional. Ao serviço
do Sporting de Espinho, medalha de bronze em

1979 nos Europeu de juniores que decorreram em
Bydgoszcz, na Checoslováquia, Campeão nacional
em 1979 e 1981. O momento alto aconteceu no
ano de 1984, Jogos Olímpicos de Los Angeles.
António Leitão colocou o nome da cidade de
Espinho e do país no pódio, o espinhense

conquistou a medalha de bronze correndo a prova
dos 5000 metros com o tempo de 13.09,20.

Também 1984 fez parte da selecção nacional que
disputou em Nova Iorque o Mundial de Corta

Mato, obteve a medalha de bronze. No vasto e
luxuoso curriculum de António Leitão destaca-se

ainda o primeiro lugar alcançado na Taça da
Europa nos 5000 metros em Schwechat. Em

termos profissionais, António Leitão é proprietário
de dois estabelecimentos comerciais em Espinho,

uma casa de desporto, a Olimpíada, e um
restaurante, o Retornado. Tem também em braços
a abertura a breve trecho de um café Snack-Bar à

beira mar. Através do Instituto do Desporto
Português tem a seu cargo a responsabilidade de
divulgar e promover, nomeadamente o atletismo,
o desporto. Em termos locais foi recentemente
eleito para a direcção da casa do Sport Lisboa e
Benfica de Espinho para o cargo de director das

actividades sociais e desportivas.

OPINIÃO
DEFESA DO CONSUMIDOR
Mário Frota*

“Só há um bem
– o conhecimento …”
A informação é essencial à formação da vontade para a

realização de qualquer acto de consumo.
A informação em particular, tal como a Lei do Consumidor a

conceitua, tem de obedecer a um sem número de requisitos, a
saber: Clareza; objectividade; adequação.

E tem de incidir sobre um sem número de propriedades do
produto ou da natureza do serviço, como segue:

Características; composição; preço; período de vigência do
contrato; prazos de entrega; garantias; assistência pós-venda
ou prestação do serviço.

O dever de informar não pode ser denegado ou condicionado
por invocação do segredo de fabrico não tutelado por lei.

Os riscos para a saúde e segurança dos consumidores que
hajam de resultar da normal utilização dos produtos ou serviços
perigosos devem ser denunciados, de modo claro, completo e
adequado pelo fornecedor (ou prestador de serviços) ao poten-
cial consumidor.

O fornecedor (ou prestador de serviços) que viole o dever de
informar responde pelos danos que causar ao consumidor. E
bem assim os titulares dos mais elos na cadeia da produção à
distribuição ao consumidor final (vulgo, o comércio retalhista).

A informação deve ser prestada em língua portuguesa,
sempre que os negócios se processem obviamente em Portugal.

E os livros de instruções redigidos de análogo modo em
língua portuguesa. E adaptados às normas jurídicas que vigoram
no País. O que nem sempre sucede quando se trata de
multinacionais que operam em distintos mercados e não parti-
cularizam as regras em relação ao ordenamento jurídico portu-
guês. As traduções inconsequentes e que não exprimam algo
que ofereça o sentido e alcance da coisa objecto de informação

ou das instruções adequadas ao seu funcionamento, têm-se
como se não houvesse sido cumprido o dever de apresentação
do livro de instruções.

E, entre nós, ou não há, quantas vezes!, livros de instruções
ou as traduções se apresentam em português “macarrónico” que
escapa a qualquer pessoa de mediana cultura.

Por isso, é como se o livro de instruções não existisse.
Hoje já não é possível sustentar, como o faz um professor de

Lisboa, que mesmo quando se afirma que o peixe é fresco
qualquer dona de casa vê à distância que não é… tal o arsenal
de embustes criados para dar a aparência de ser ao que não é…

Daí que se considere que uma norma que ainda aparece no
Código Civil português, a saber, a da irrelevância do ‘dolus bonus’
(o dolo bom), se considere revogada.

E o que diz a norma?
“Não constituem dolo ilícito as sugestões ou artifícios usuais,

considerados legítimos segundo as concepções dominantes no
comércio jurídico, nem a dissimulação do erro, quando nenhum
dever de elucidar o declarante resulte da lei, de estipulação
negocial ou daquelas concepções.”

Não há, pois, que considerar os tais artifícios, sugestões e
embustes correntes no mercado como algo sem importância que
não constitua ilícito.

Qualquer negócio celebrado com base em artimanhas
recobertas pelo ‘dolo bom’ é anulável.

É essa, ao menos, a opinião que perfilhamos – e, connosco,
vozes mais autorizadas o sustentam.

Daí que haja de se exigir dos fornecedores (e prestadores e
serviços) a diligência adequada para informarem devidamente
o consumidor.

É o fornecedor que tem de informar, por direitas contas.
Não é o consumidor que tem de ir em busca de informação,

sendo castigado se não lograr obter pelos seus meios tal
informação.

“Só há um bem – dizia o filósofo grego Sócrates – o
conhecimento; só há um mal – a ignorância”

Se houvesse uma cultura empresarial para a informação, as
relações no mercado seriam mais transparentes.

É a isso que almejamos. Pena é que o panorama neste
particular, entre nós, seja tão desolador.

Como se os fornecedores fossem “pescadores de águas
turvas”…

* Mário Frota
Presidente da APDC - Associação Portuguesa

de Direito do Consumo
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A Comissão de Acompanhamento do PDM da Assembleia Municipal reuniu, na quinta-feira,

com o executivo camarário e a equipa que se encontra a elaborar o documento, mas enquanto o PS

se mostrou satisfeito com a informação prestada, os representantes das bancadas da oposição consideram que lhes

foi apresentado um belo embrulho, mas nada foi dito sobre o que ele contém.
Segundo o que foi revelado
na reunião da passada sema-
na o concelho será dividido
em três grandes zonas: o
núcleo central da cidade de
Espinho, os núcleos das fre-
guesias e as zonas rurais.

Na primeira zona, de cons-
trução por excelência, não ha-
verá grandes alterações, sen-
do uma das novidades,
reivindicada pelos presiden-
tes de junta, o aumento da
capacidade de construção na
zona 2, embora a cércea de
tal construção não deva ul-
trapassar o rés-do-chão mais
dois.

Quanto à zona 3, o princí-
pio defendido é o da preser-
vação das fortes característi-
cas de ruralidade, pelo que,
embora seja possível a cons-
trução em alguns locais, esta
tem de obedecer a regras,
prevendo-se a criação de pe-
quenas quintas, isto é, viven-
das rodeadas de uma área de
jardim e terreno agrícola, que
pode variar entre os dois e os
três mil metros, quando ante-
riormente tinha de ser supe-
rior a cinco mil metros.

Também está prevista a
preservação das zonas ver-
des existentes, sendo ainda
criadas novas zonas, em es-
pecial junto às linhas de água
e nas zonas industriais a apos-
ta terá de passar pela criação
de condições para a criação
de pequenas indústrias de
ponta por parte da iniciativa
privada.

O responsável pela elabo-
ração do documento, Paulo Pin-
to destacou ainda a possibilida-
de de se criar uma área de lazer
de excepção aproveitando as
características naturais da zona
entre a carreira de tiro e a,
futuramente despoluída, Lagoa
de Paramos, com a instalação
de um parque de campismo no
local.

Falou-se também espaço
libertado pelo rebaixamento
da linha, onde deve ser cria-
do um parque de estaciona-
mento e uma praça em frente
à Rua 19 com esplanadas e
locais para exposições ao ar
livre.

Em relação a situações
mais concretas destaca-se o
facto da Rua 23 passar a ter
apenas um sentido (nascen-
te-poente), da abertura das
ruas 41 e 43 até Anta e do
prolongamento da Avenida 32
que deverá ligar à Rua 20
sendo posteriormente efec-
tuada a ligação à 109 e ao
IC1, num nó a criar em
Silvalde.

António Cavacas esteve
presente na reunião da Co-
missão de Acompanhamento
na qualidade de presidente
em exercício da Assembleia
Municipal, mas em virtude da
ausência do representante da
bancada socialista, foi o úni-
co elemento da Assembleia
Municipal eleito pelo PS pre-
sente.

O responsável mostrou-

Oposição insatisfeita com informação sobre o PDM

“Um belo embrulho
de laço colorido”

Sandra Soares (texto) • Vítor Lancha (foto)

ra também tenha uma com-
ponente política, nesta fase
de elaboração são os técni-
cos que devem tomar as de-
cisões.

Para o responsável, quan-
do forem apresentados os do-
cumentos escritos haverá en-
tão a possibilidade dos parti-
dos apresentarem as suas
posições políticas sobre esta
matéria, até, porque “nem
mesmo a câmara aprovou os
aspectos concretos do pro-
jecto que poderão ser altera-
dos em função da consulta
pública”.

Quanto aos receios reve-
lados pelas outras forças po-
líticas em relação à aplicação
do PDM no terreno, lembra
“que o PDM define princípios
gerais concretizados posteri-
ormente em planos de por-
menor e a grande discussão
tanto dos princípios gerais,
como de questões mais con-
cretas ainda será efectuada,
pois o processo está no iní-
cio”.

Simplício Guimarães con-
sidera que “se a comissão
tivesse sido ouvida, algumas
das nossas sugestões já po-
deriam ter sido estudadas e
estarem integradas no pro-
jecto, assim vão-nos apre-
sentar o documento e não
vão aceitar sugestões, vamos
limitar-nos a legalizar a situ-
ação não colaborando com a
tomada de decisões porque a
nossa opinião não é pedida,
mesmo tendo nós um grande
conhecimento do concelho”.

Apesar de tudo, o respon-
sável conseguiu tirar algumas
conclusões do que foi dito na
reunião e destaca como mai-
or novidade deste PDM a aber-
tura da Rua 41 até à rua de
acesso à Nave Desportiva e a
abertura da Rua 43 até à Rua
das Bicha das Sete Cabeças,
junto ao Complexo de Ténis,
ficando os terrenos entre es-
tas duas vias disponíveis para
construção de habitações (r/
c mais 2), embora ressalve
que “o problema será a fase
concreta de definição do que
se pode construir e como”.

O representante da banca-
da popular levantou ainda al-
gumas dúvidas sobre o futuro
traçado da Rua 20 e apresen-
tou a sugestão de que foi criada
uma rua que ligasse directa-
mente a rua 8 à Rua do Golfe
atravessando os terrenos da
antiga estação do Vouguinha e
registou com agrado que o
Aparthotel seria o ponto mais
alto daquela zona da cidade e
que a partir daquele ponto a
construção seria decrescente,
questão também aplaudida por
Jorge Carvalho.

Já nas questões levantadas
por Maria Goretti sobressaiu
sobretudo a preocupação com
a situação dos clandestinos, pois
na sua opinião “este documen-
to tem de obrigatoriamente re-
solver alguns problemas já exis-
tentes e travar a construção
clandestina”.

se satisfeito com o que lhe foi
apresentado por Paulo Pinto
e Rolando de Sousa, referin-
do estar de acordo com os
princípios genéricos propos-
tos que, na sua opinião, não
trazem alterações significati-
vas, nomeadamente ao nível
das cérceas.

Já os representantes das
bancadas da oposição foram
unânimes em considerar que
a informação transmitida foi
muito genérica, ficando as
dúvidas sobre como será apli-
cada no terreno.

Comissão
de tomada

de conhecimento

Simplício Guimarães refe-
riu mesmo que até agora “o
que nos foi apresentado foi
um belo embrulho de laço
colorido, resta saber o que
contém o embrulho e isso ain-
da não foi mostrado”.

Segundo Jorge Carvalho

(CDU) “na reunião ouvimos
uma exposição do engenhei-
ro Paulo Pinho informando-
nos que o trabalho está adi-
antado, que não tem sido fá-
cil já que tem de contar com
o parecer de diversas entida-
des que vão introduzindo al-
terações, mas nada disse em
concreto, foi uma exposição
agradável mas de generali-
dades”.

E acrescenta: “Concordo
com tudo o que o técnico diz
em teoria, mas saí de lá sem
saber mais do PDM do que
quando entrei, pois o medo
que se tem na revisão de um
PDM, são as excepções que
serão feitas para favorecer o
Manuel ou a Maria e nesse
aspecto ficámos sem nada
saber”.

Maria Goretti (PSD) subli-
nha que “em consciência não
posso dizer se concordo ou
discordo com aquilo que nos
foi transmitido, pois a infor-
mação foi tão reduzida que

os membros da Comissão es-
tão tão às cegas em relação
ao PDM como a maioria da
população”.

A vogal revela ter saído
da reunião “com a sensação
de que somos informados do
mínimo possível, o discurso
de Paulo Pinho é muito caute-
loso e não entendo essa cau-
tela. Há coisas que estão
muito condicionadas pela fal-
ta de verba da Câmara para
execução de obra, mas o PDM
é uma perspectiva a 10 anos
e o que não for possível fazer
agora, poderá sê-lo quando o
PSD estiver na Câmara”.

Assim, Maria Goretti con-
sidera que “esta não é uma
Comissão de Acompanha-
mento mas de tomada de co-
nhecimento, pois não temos
como analisar as informações
que nos são prestadas em
duas ou três horas de reu-
nião”.

E alerta: “Se a posição do
PSD for contra o PDM não

será uma posição de estar
contra por estar contra, até
porque eu fui das pessoas
que mais pediu para que to-
dos fossem ouvidos no senti-
do de que se chegasse a um
maior consenso”.

Jorge Carvalho refere que
“a Comissão de Acompanha-
mento podia ter uma partici-
pação diferente, mas nunca
nos foi pedido que colaborás-
semos nas decisões políticas
que têm sido tomadas e que
deveriam ter sido feitos com
a participação da Assembleia
Municipal”.

Aparthotel
é ponto

mais alto

Ao contrário dos seus co-
legas, António Cavacas não
crê que a Comissão de Acom-
panhamento poderia ter tido
um papel diferente, até por-
que este documento é emi-
nentemente técnico e, embo-
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Na Manuel Laranjeira

Palestra
sobre

violência
doméstica

O projecto Estrada Larga – Caminhos para Famílias sem
Violência, realizará na segunda-feira pelas 12.45 horas e 15.20
horas na Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira, três sessões de
informação para as turmas do 9º ano de escolaridade sobre
Violência Doméstica.

A violência doméstica é, para além de um crime punido pelo
Código Penal, um flagelo social e um drama humano que afecta
muitas famílias, com particular impacto nas mulheres e nas
crianças.

Estas sessões de informação contam com a colaboração da
presidente do Conselho Executivo da Escola secundária Dr.
Manuel Laranjeira, Maria Ricardo, e integram-se na estratégia do
projecto Estrada Larga – Caminhos para Famílias sem Violência –
informar e sensibilizar directamente cerca de 24.000 pessoas
sobre o problema de Violência Doméstica, nos distritos de Aveiro,
Porto e Braga.

“É, de facto, urgente informar o público sobre estas questões,
promovendo uma mudança de mentalidades e actuações – uma
sociedade moderna e justa tem que unir esforços para combater
a violência doméstica, tornando inaceitável a sua prática e criando
condições sociais e humanas para que as suas vitimas possam, em
segurança, ultrapassá-la e os seus perpetradores possam encon-
trar mecanismos de reinserção social e até familiar”, sublinham os
promotores desta iniciativa.

Amanhã

Assembleia
de Freguesia
em Silvalde

A Assembleia de Freguesia da Vila de Silvalde vai reunir na
sexta-feira (dia 23), pelas 21.30 horas, na sede da unta de
Freguesia, para a sua 1.ª Sessão Ordinária de 2004.

Da ordem de trabalho fazem parte os seguintes pontos:
a) Apreciação de assuntos de interesse para a vila.
b) Apreciar e votar os documentos de prestação de contas

referentes ao ano de 2003.
c) Informação escrita do presidente.
d) Aprovar a acta da sessão anterior.

Em Paramos

Assembleia
de Freguesia
reúne dia 30

Realiza-se no dia 30, pelas 21.30 horas, no salão nobre da
Junta de Freguesia de Paramos, uma Assembleia de Freguesia,
com a seguinte ordem de trabalhos:

Aprovação da acta anterior; período de antes da ordem do dia;
discussão e aprovação das contas de gerência do ano de 2003; e
alteração da tabela de taxas da freguesia.

Iniciativas
até dia 29

Manuel
Laranjeira
assinala
30 anos

do 25 de Abril
A Escola Secundária Dr.

Manuel Laranjeira vai levar a
cabo um conjunto de activi-
dades comemorativas dos 30
anos do 25 de Abril.

As actividades decorrem até
dia 29, com o primeiro desses
dias a ser assinalado pela aber-
tura de uma exposição de tra-
balhos de alunos e de outros
documentos no salão poliva-
lente da Escola. No dia seguin-
te, os alunos de Oficina de Ex-
pressão Dramática represen-
tam um extracto da peça de
José Saramago “A noite”, com
orientação da sua professora
Manuela Moreira, actriz profis-
sional. A sexta-feira, de ma-
nhã, estará reservada a um
espectáculo de ‘hip-hop’, com a
participação do grupo espi-
nhense “Farol 83”.

Na segunda-feira, pelas
10.30 horas, haverá a um
debate subordinado ao tema
“Os média e os valores demo-
cráticos”, com a presença de
David Pontes, director-adjun-
to do ‘Jornal de Notícias’, e
Carlos Daniel, director de in-
formação da RTP Porto. O dia
seguinte será assinalado pela
dramatização de poemas alu-
sivos ao 25 de Abril e na
quarta-feira, 28, pelas 12
horas, terá lugar um colóquio
centrado nas “vivências do
fascismo em Espinho”. Os
convidados desta retrospec-
tiva da acção política e cultu-
ral espinhense anterior ao 25
de Abril são António Gaio,
Director da Cooperativa Nas-
cente e do jornal ‘Maré Viva’,
Joaquim Almeida, coordena-
dor da União dos Sindicatos
de Aveiro, e Rolando de
Sousa, vice-presidente da
Câmara de Espinho. Estas ini-
ciativas terminam na quinta-
feira, dia 29, com uma pales-
tra sobre o 25 de Abril e a
cidadania, pelo professor da
escola, Avelino Ribeiro.

Sandra Soares

O autarca revela haver “um
assunto que me preocupa mui-
to mas que terei de resolver
com o presidente da Câmara,
pois com todo o edifício da
Junta a trabalhar, não há di-
nheiro que chegue para pagar
o valor das facturas de electri-
cidade que, desde o passado
Novembro, têm sido sempre
superiores a 1500 euros (300
contos)”.

E António Catarino revela
que apenas mantém dois dos
quatro condensadores do ar
condicionado a trabalhar, de
contrário, o valor apresentado
poderia ser muito superior.

Obrigado a enfrentar esta
situação, o responsável subli-
nha que a verba atribuída pela
Câmara Municipal de Espinho à
sua junta não chega a 12.600
euros e o orçamento total da
mesma ronda os 180 mil euros,
pelo que, mesmo com o saldo
positivo do ano passado, não

tem como sustentar esta situa-
ção por muito mais tempo.

Assim, embora consideran-
do que os colegas das outras
freguesias recebem pouco,
António Catarino garante que
“precisava de receber, pelo
menos, tanto como eles, por-
que não tenho cemitério para
vender, não tenho nada que
me dê rendimento”.

O autarca lembra que o
auditório da Junta de Freguesia
assim como a sua galeria de
exposições têm sido cedidas
graciosamente tanto a artistas
do concelho como a diferentes
entidades, pelo que a única
verba arrecadada são os 500
euros do aluguer à Câmara das
três salas utilizadas pelo Posto
de Turismo que, segundo o
autarca, serve para pagar os
serviços de limpeza.

Por isso deixa o alerta: “Es-
tou a tentar equilibrar as contas
nestes próximos dois anos, mas
se isto continuar assim ou fe-
cho as portas ou tenho de co-
meçar a cobrar pela utilização

dos espaços, uma opção que
me custa muito tomar, pois
esta nunca foi a minha filoso-
fia”.

António Catarino revela
mesmo que havia a intenção de
adquirir uma carrinha para ser-
viço da Junta, mas tal intenção
não passará disso, pois prefere
utilizar a verba que foi arreca-
dada com uma gestão ponde-
rada para manter o edifício
aberto e pagar aos fornecedo-
res.

Para fazer face às despe-
sas, o autarca vai abrir concur-
so público para a exploração de
um pequeno café na zona po-
ente do rés-do-chão do edifício
e apela à Câmara para que
assuma, “pelo menos, o paga-
mento da electricidade”.

António Catarino
não se recandidata

Tendo tomado a decisão de
não se recandidatar nas próxi-
mas eleições, “a não ser que
aconteça algo de excepcional”,
António Catarino garante que
embora lhe deixe alguma má-
goa que não se tenha cumprido
a promessa de despoluir a Ri-
beira do Mocho, cumpriu o seu
principal objectivo que era a
construção da sede.

Mas antes de sair, além de
ver o problema dos custos com
a manutenção do edifício resol-
vido, pretende levar a cabo mais
alguns melhoramentos.

Segundo o autarca “em
qualquer edifício há sempre
coisas para fazer quando que-
remos ter tudo preparado para
qualquer evento, mas como a
obra ainda está na garantia,
esperamos uma equipa do
empreiteiro no dia 10 de Maio
para tomar conhecimentos dos
pequenos problemas existen-
tes e solucioná-los”.

Posteriormente, a Junta de
Freguesia espera ter a colabo-
ração da Câmara Municipal na
transformação de um ou das
duas rampas do auditório em
escadaria, uma vez que, devido
ao seu grande grau de inclina-
ção, já lá aconteceram peque-
nas acidentes.

A Junta também pretende
arranjar os pátios que se en-
contram a poente e a nascente
do edifício, obra que deve ficar
na totalidade a seu cargo.

Manutenção do edifício da Junta
de Espinho com custos incomportáveis

Factura
da luz

ultrapassa
os 1500 euros!

Sendo quase certo que não se
recandidata, António Catarino não quer
deixar a Junta de Freguesia de Espinho

com dívidas, mas mostra-se muito
preocupado com os custos de manutenção

do edifício da Rua 23 e explica que
caso a Câmara não ajude a suportar os
custos com a electricidade, superiores

a 1500 euros mensais, poderá ter
de começar a cobrar pela utilização

das sua infra-estruturas.

No domingo

Antero
Resende

num almoço
da CDU

A Coligação Democrática
Unitária vai assinalar os 30 anos
do 25 de Abril com a realização
de algumas iniciativas, das quais
se destaca uma concentração,
no domingo às 12.30 horas, no
monumento ao 25 de Abril e um
almoço, às 13 horas, no Com-
plexo de Ténis com a participa-
ção de Antero Resende (candi-
dato da CDU ao Parlamento
Europeu) e João Frazão).
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CORREIO DO LEITOR

Centro de Saúde
é o melhor

Apesar de ser notícia de 1 de Abril acredito e preocupa-me,
porque perante tantas lamentações verbais, que por Paramos
se ouvem, muito mau será o serviço prestado pelos outros
centros de saúde.

Mas, a conclusão a tirar do ofício 2646, de 16 de Dezembro
de 2003 do Centro de Saúde de Espinho, respondendo à
reclamação n.º 2 – Unidade de Saúde de Paramos, é que os
utentes de saúde daqui não terão tantas razões para se
lamentar, porque desde 1997 até Dezembro de 2003 só foi feita
uma reclamação no respectivo livro.

Azar tenho eu, porque havia feito a segunda e acabo de
fazer a terceira reclamação e nos seguintes termos:

“Não aceitação de resultados médicos de pensionistas
idosos, não obrigados por Lei a apresentar declaração de IRS
não será um excesso de zelo?

Não aceitar, desde o início de Abril, a entrega na Unidade de
Saúde de resultados de exame requisitados pelo seu médico, se
no sistema informático não constar a entrega da declaração de

IRS ou não for paga a taxa moderadora, relativamente aos que
anteriormente estavam isentos e, comprovadamente, continuam
a receber uma pensão mínima e inferior ao montante que obrigue
à entrega da declaração do IRS, parece-me um excesso de zelo,
que pode ter efeitos graves ou irremediáveis para a saúde dos
idosos, devendo por isso merecer melhor ponderação.

O conselho dado é que seja pedida na Repartição de Finanças
uma certidão negativa de rendimentos, porém, só a partir de
Junho tal documento pode ser obtido.

O facto que deu origem a esta reclamação ocorreu com a
minha mãe, utente 287862532, Felicidade Pereira Marques, de 90
anos de idade, analfabeta, que, com enormes perdas de tempo
de familiares, conseguiu contornar o problema, mas não evitou
perder uma semana para que os exames possam ser vistos pela
sua médica de saúde.

Conhecendo tal burocracia, que ultrapassa a própria Lei e
dificulta um dos direitos consagrados na Constituição, julgo ser
meu dever preocupar-me com muitos outros idosos que dela
podem vir a ser vítimas. Será que faz sentido que as unidades de
saúde possam penalizar por falta de cumprimentos fiscais antes
das repartições de Finanças poderem certificar rendimentos
negativos?

Assim, desta reclamação, que poderá ser tornada pública,
será dado conhecimento ao representante da Assembleia Muni-
cipal de Espinho na Comissão Concelhia de Saúde, eleito nos
termos do art.º 12.º do decreto-lei n.º 335/93, solicitando-lhe que
seja pedida uma ponderação quanto a tal exigência, pelo menos
até à data em que as repartições de Finanças possam passar tais
certidões de rendimentos.

O reclamante – Domingos Marques Monteiro – vogal da
Assembleia Municipal de Espinho”.

Posteriormente, nesta data (12/04), quando pretendi
entregar na Unidade de Saúde de Paramos os resultados dos
referidos exames médicos, foi-me dito que só amanhã (terça-
feira) os podiam aceitar porque a respectiva médica de família

estava de férias.
É normal e desejável que os médicos também possam ter

férias – o que eu não entendo é que os serviços de secretaria não
tenham ordens para corresponder à resposta do referido ofício
do Centro de Saúde de Espinho: “é função do Centro de Saúde
e suas extensões, dar resposta às situações clínicas dos utentes
em tempo útil, nomeadamente a aceitação de exames comple-
mentares de diagnóstico para avaliação médica, mesmo no caso
do médico de família se encontrar ausente do serviço”.

Outro critério que eu também não entendo, embora admita
possa ter justificação, é que seja necessário marcar nova
consulta apenas para que o doente possa entregar na secretaria
os resultados dos exames complementares de diagnóstico para
avaliação médica, uma vez que o mesmo não acontece quando
os resultados são enviados directamente pelos laboratórios.
Parece-me tratar-se de um procedimento administrativo para
demonstrar um elevado número de consultas, que não
corresponde às efectivamente feitas com a presença física do
doente.

Fico convicto que os responsáveis do Centro de Saúde de
Espinho, depois das reclamações apresentadas, tudo farão para
que a boa classificação atribuída se justifique e que amanhã já
não seja preciso ir às repartições de Finanças buscar a declara-
ção que estas ainda não passam, ou que seja indispensável que
o médico esteja presente para que os serviços de secretaria
possam aceitar os resultados dos exames requisitados, porque
isso é obrigar a puras perdas de tempo, inútil e desnecessaria-
mente.

Mas, enquanto os utentes preferirem reclamar na rua em
vez de o fazerem junto dos responsáveis e pelos meios postos
para o efeito à sua disposição, muitas reclamações, que a
ninguém beneficiam, se continuarão a ouvir.

Domingos Marques Monteiro
(Paramos)

Durante estas acções são
espelhados cartazes pela esco-
la e distribuídos panfletos e
brindes com o objectivo de le-
var os jovens a reflectir sobre a
temática, podendo então dei-
xar as suas opiniões e mensa-

gens numa cartolina exposta
junto ao stand montado nos
polivalentes das escolas.

Segundo Ana Ramos, coor-
denadora do projecto, “a atitu-
de dos alunos é diferente con-
soante as suas idades. Enquan-

to que nas E.B 2/3 eles vêm ter
connosco mostram curiosidade
e fazem perguntas, nas secun-
dárias somos nós que os temos
de motivar, só que quando são
chamados a participar também
aderem ao projecto”.

Mas esta iniciativa não visa
abordar apenas os alunos, mas
também professores, que têm
uma caixa de sugestões insta-
lada na sua sala, auxiliares de
acção educativa e pais. A coor-
denadora mostra-se muito sa-

tisfeita por verificar que “tem
havido adesão por parte destas
pessoas que mostram curiosi-
dade e pegam nos panfletos”.

As jovens dinamizadoras do
projecto estiveram na segun-
da-feira na E.B 2/3 Sá Couto e

Para prevenir a toxicodependência

“Aprender
a escolher”
nas escolas
do concelho

O projecto “Aprender a escolher”

do Centro Social de Paramos está a levar

a cabo mais uma semana de prevenção

em meio escolar, com o objectivo

de sensibilizar os jovens e não só para

o problema da toxicodependência.

no dia seguinte na Secundária
Gomes de Almeida, marcando
hoje presença na Secundária
Manuel Laranjeira e amanhã
na E.B 2/3 Domingos Capela.

Sandra Soares

Rua 43, n.º 474 - Sala G — 4500-801 Espinho
Telf/Fax 227 324 522 - Tlms. 917 115 763 / 917 311 740
PARA UMA BOA ADMINISTRAÇÃO NÓS SOMOS A SOLUÇÃO

—— ORÇAMENTOS GRÁTIS ——
Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

Vende-se
PRAIA DE ESMORIZ

LOJA
na Avenida da Praia c/ área de 84 m2

Tlm. 91 460 52 06
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Bem-humorado e cheio de charme, Adamo encheu o palco de Casino de Espinho com duas horas  de romantismo

e com um espectáculo que reuniu êxitos com mais de 40 anos. Com canções do seu último álbum levou o público,

que encheu por completo o Salão Atlântico, ao rubro, tanto que foi ‘obrigado’ a regressar ao palco uma e outra vez.

obrigou a voltar ao palco uma e
outra vez para interpretar “Vous
permettez monsieur”, “Le fille
du bord du mer” e o inevitável
“Tombe la neige” que, para
êxtase do público, foi cantado
em português.

O espectáculo terminou
com a sala toda de pé a dançar
e o palco coberto com s túlipas
que haviam enfeitado as me-
sas.

Adamo esteve pela última
vez em Portugal há cerca de
três anos e desde então já edi-
tou dois álbuns, sendo o último
“Zanzibar”, do qual interpretou
alguns temas no espectáculo
de sábado.

Foi também publicada uma
biografia do cantor que apesar
de autorizada, “não conta tudo”,
como ele próprio reconhece,

daí ter a intenção de mais tarde
escrever a sua biografia com
um pouco mais de humor, já
que, na sua opinião, este tipo
de livros é sempre tratado de
forma muito séria.

O cantor veio a Portugal
depois de uma tourné que co-
meçou em Moscovo passou pelo
Chile e terminou nos Estados
Unidos onde actuou para um
público que o encantou por ser
uma mistura de pessoas a fala-
rem diversas línguas.

Adamo Salvatore também
prepara a gravação de um DVD
que incluirá um dueto do cantor
belga com uma jovem e pro-
missora cantora portuguesa –
Olívia Ruiz – que, embora não
seja conhecida em terras lusas,
começa a construir uma carrei-
ra em França.

Duas horas
de romantismo

Casino
de Espinho
ao rubro

com Adamo
Sandra Soares

Siciliano de origem e belga
de adopção, Salvatore Adamo
iniciou a sua carreira com 13
anos e cinco décadas depois a
sua voz e o charme da língua
francesa continuam a encantar
quem o ouve, como o compro-
vou o público que na noite de
sábado encheu por completo o
Salão Atlântico.

O cantor abriu o espectácu-
lo com um dos seus clássicos,
‘C’est ma vie’ e depois de agra-
decer pessoalmente a Celeste
Violas e Sá, Edmundo Sá e
Manuel Violas por mais um con-
vite, continuou a recordar “emo-
ções de outra época” com te-
mas que marcaram a juventu-
de de muitos dos presentes.

E êxitos não lhe faltam já
que durante a sua carreira con-
quistou 22 discos de ouro, re-

cebeu inúmeros prémios de
prestígio e reconhecimento e
vendeu mais de 80 milhões de
álbuns. Mas o cantor também
interpretou algumas das can-
ções do seu último álbum
intitulado Zanzibar, provando
que a sua música continua a
agradar.

Demonstrando muito bom
humor e um imenso amor pelas
coisas belas da vida, Adamo
também é tocado pelas triste-
zas que abalam o mundo de
que são reflexo as músicas “Sor-
tir de l’ordinaire’ e “Le monde a
mal”, música feita depois de
uma visita do cantor ao Kosovo
pela Unicef.

Depois de temas como “Ne
t’en va pas”, “Louise”e “Amour
perdu” Adamo tentou despe-
dir-se do público que de pé o

R. S. VICENTE FERRER, N.º 871
S. FÉLIX DA MARINHA
TELEFONE 22 734 09 18

FAX 22 734 87 31

CRIATIVIDADE
É A NOSSA

ESPECIALIDADE!

PROJECTA
REMODELA
DECORA

O SEU ESPAÇO

LABORATÓRIOS
V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas por dia

Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD

SUAS CASSETES
VÍDEO VHS - V8
- SUPER 8MM

GRAVAMOS DVD’S

DE PARTICULAR
A PARTICULAR

Procuro comprar apartamento T3
com garagem fechada

Em Espinho — 70.000 Euros
Contactar telef. 00380315349 • Email: carlos.geubes@wanadoo.fr

Associação de Cultura e Ensino de Espinho
Universidade Sénior de Espinho

Convocatória — 1/2004
Ao abrigo do disposto no n.º 3 do art.º 12.º dos Estatutos

da Associação de Cultura e Ensino de Espinho, convoco os
sócios para uma reunião da Assembleia Geral, que se realizará
no dia 05 de Maio, às 17 horas, na sede da Associação
Nacional dos Industriais de Papel e Cartão, à Rua 14, 871,
Espinho, com a seguinte ordem de trabalhos:

1 - Discutir e votar o Relatório da Direcção da Associação
de Cultura e Ensino de Espinho e as contas do exercício e
Parecer do Conselho Fiscal de 2003. 2 - Deliberar sobre
quaisquer outros assuntos que sejam propostos à mesa, no
decorrer da reunião da Assembleia Geral.

Espinho, 16 de Abril de 2004

Presidente da Mesa da Assembleia,
a) Prof. Dr. Alberto A.O.P. Hespanhol

Vende-se T2
A prestação mais baixa do mercado

Receba um cheque de 3.500 Euros
Nascente/Poente, 97 m2, mais varandas

e 2 lugares de garagem. Como novo. Excelentes
vistas sobre o mar e a cidade. 100.000 Euros.

Tlm. 91 853 64 69
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Salvé 24/04/2004

João Sá
A Direcção

da Banda Musical
da Cidade de Espinho

e os seus músicos,
desejam-lhe na

passagem do seu
80.º aniversário

muitas felicidades
e que se encontre

na nossa companhia
por muitos mais anos.

Parabéns

Parabéns
22/04/2004

Elisa Costa Fonseca
A família vem desejar-lhe

muitas felicidades na passagem
das suas 3 primaveras.

Beijinhos

Sandra Soares

A J. Dias & Ca. foi constituída
em 1935 pelo avô do actual
proprietário, Mário Dias, que
por sua vez a herdou do pai.
Mas de empresa familiar já pas-
sou a Sociedade Anónima, ocu-
pando o primeiro lugar a nível
nacional no ramo da tanoaria,
embora continue a manter o
seu cariz familiar como o de-
monstra o facto da sua gestão
ser assegurada pelo proprietá-
rio, auxiliado pela sua filha,
Sandra Dias.

A tanoaria já foi uma arte

artesanal, mas actualmente um
operário, apoiado nas novas
tecnologias, em quinze dias está
preparado para fazer o que o
tanoeiro demorava dez ou quin-
ze anos a aprender.

Assim, a tanoaria como ofí-
cio artesanal está condenada a
desaparecer, mas esta empre-
sa investiu recentemente cerca
de 150 milhões de contos em
maquinaria da mais sofisticada
do mundo e encontra-se pre-
parada para enfrentar os desa-
fios, trabalhando apenas com
madeira de grande qualidade
(carvalho americano, francês e
algum português) e produzin-

do barris que dão uma mais-
valia ao vinho, aguardente,
whisky e conhaque… às melho-
res bebidas que se produzem a
nível mundial.

Paulo Bernardes, director
comercial da empresa, explica
que “foram encontrado outras
formas de armazenamento para
o vinho, nomeadamente as
cubas de inox, mas estas ape-
nas servem para armazenar o
vinho de forma mais económi-
ca, enquanto que os barris de
madeira são utilizados para
estágio de vinhos topo de gama,
isto é, todos os vinhos vendidos
no mercado a um preço subs-
tancialmente superior aos res-
tantes passam sempre por
madeira”.

Assim sendo, há grandes
adegas em que os barris têm
uma duração máxima de três a
quatro anos. Mário Dias revela
ter “um cliente em França que
compra na ordem de 10 mil
barris por ano pois apenas os
utiliza de 6 a 18 meses, ven-
dendo depois os barris para
outros fins”.

Tudo isto porque o barril
quando é novo tem muito mais
capacidade de fornecer ao vi-
nho aquilo de que ele precisa

em termos de estrutura e dos
próprios aromas da madeira,
características que se vão per-
dendo a cada utilização.

Investimento
tecnológico

Cerca de 80 por cento da
produção da J. Dias é para
exportação, trabalhando pra-
ticamente para o mundo in-
teiro. Todavia, o responsável
acredita que a empresa se
encontra “bem posicionada
para atingir uma quota de
mercado significativa a nível
nacional, pelo que dentro de
dois ou três anos teremos
uma capacidade de penetra-
ção equivalente há que te-
mos em outros países, po-
dendo 50 por cento da produ-
ção passar a ser para o mer-
cado interno”.

Devido ao forte investi-
mento tecnológico a empresa
tem capacidade para forne-
cer ao cliente “exactamente
aquilo que este pretende”,
pois com as máquinas conse-
gue-se produzir um número
indeterminado de barris exac-
tamente iguais, enquanto que
antigamente tinha de haver

diferenças pois um operário
não trabalha com a mesma
força de manhã ou à noite, no
início ou no fim da semana.

Diariamente, ficam pron-
tos cerca de 80 a 90 barris de
250 litros, embora a empresa
também fabrique outro tipo
de produtos, de acordo com
os rigorosos cadernos de en-
cargos com que estão habitu-
ados a trabalhar.

Outra vantagem do inves-
timento efectuado é que de
2002 para 2003 a empresa
baixou os custos com a mão-
de-obra em cerca de 23 por
cento, tendo aumentado a
produção em cerca de 14 por
cento. Mas, mesmo com a
mão-de-obra reduzida, com
35 trabalhadores a J. Dias
continua a ser uma das mai-
ores empregadoras da fre-
guesia de Paramos.

A tanoaria tem muito de
ciência e a qualidade de um
pipo pode influenciar a quali-
dade de um vinho, por esse
motivo e procurando sempre
melhorar o produto que for-
nece, a J. Dias tem protoco-
los com a Universidade de
Trás-os-Montes e a Estação
Vitivinícola Nacional, estando

a desenvolver contactos com
a Escola Superior Agrária de
Santarém, pois “só conseguin-
do fazer melhor do que os
outros em que uma empresa
consegue sobreviver num
mercado tão agressivo como
é o da tanoaria”, como justi-
fica Paulo Bernardes.

Conferência
no Praiagolfe

Com a primeira fase da
grande remodelação que a
empresa tem vindo a sofrer
praticamente concluída, a J.
Dias decidiu levar a cabo uma
iniciativa para divulgar os me-
lhoramentos efectuados, mas
que também desse aos convi-
dados a possibilidade de adqui-
rirem novos conhecimentos.

Assim, aliou-se à empresa
Álvaro Coelho, uma das maio-
res empresas nacionais no ramo
da cortiça, para realizar um
evento que decorreu em Espi-
nho, durante segunda e terça-
feira, englobando a visita a al-
guns pontos de maior interesse
do concelho, às duas empresas
organizadoras, uma conferên-



Uma das maiores
empregadoras de Paramos

J. Dias
dá cartas
no ramo

da tanoaria
Apoiada num forte investimento

tecnológico, a empresa ‘J. Dias  & Ca’

tem-se vindo a afirmar como a maior

empresa nacional no ramo da tanoaria,

fornecendo barris para muitas

das adegas mais importantes do mundo.

Com 35 trabalhadores, assume

um papel fundamental na economia

da freguesia de Paramos, onde

se encontra instalada.

VENDE-SE T1 - T2 - Espinho
Rua 20 - Junto à Tourada

O Próprio:  96 417 7996 - 96 424 7676

Excelentes áreas, elev., gar., pisos madeira, electro.,
móv. coz. e ban., T1 desde 94.700 Euros c/ terraço

de 70 m2 e T2 desde 119.700 Euros
com óptimas condições financiamento

Salvé 20/04/2004

Raul Ferreira Caneca
Do seu filho Beto, da

sua nora São e neta Cátia,
na passagem do seu 73.º
aniversário vêm desejar-lhe
as maiores felicidades e que
esta data se prolongue por
muitos e bons anos junto
dos seus familiares.

Sua esposa, filhos, fi-
lhas, genros, noras e netos
desejam-lhe as rápidas me-
lhoras.

Beijos de todos e
muitos parabéns
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cia intitulada “Tanoaria – tradi-
ção ou tecnologia”, mas tam-
bém alguns agradáveis momen-
tos de convívio.

Durante a conferência fo-
ram abordados temas de cariz
técnico e cientifico ligados à
produção dos barris, mas tam-
bém não foi esquecida uma
vertente histórica que abor-
dou a espantosa evolução da
tanoaria nos últimos 150 anos.

Todas as iniciativas têm
por objectivo projectar a ima-
gem da empresa mas tam-
bém do próprio concelho e a
importância das mesmas para
Espinho foi reconhecida pelo
próprio presidente da Câma-
ra, José Mota, que fez ques-
tão de receber os participan-
tes nos Paços do Concelho e
de participar nas actividades
desenvolvidas.

Por reconhecida falta de
experiência neste tipo de or-
ganizações, foi decidido que
o evento manteria uma di-
mensão reduzida, dirigindo-
se a cerca de três dezenas de
técnicos e administradores de
empresas ligados à área dos
vinhos.

No entanto, dentro em
breve podem ser esperadas
novas iniciativas, até porque
a segunda fase de remodela-
ção da empresa inclui melho-
ramentos no edifício e a ins-
talação de um museu sobre a
história da tanoaria, onde
Mário Dias pretende expor o
espólio reunido ao longo dos
anos de actividade da sua
empresa.



964 241 942 • 966 344 404
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A Noite de Observação tem início marcado para as 21.30
horas de sábado, no Observatório do Multimeios, e é dedicada
à observação do satélite natural da terra que quando observado
a olho nu tem variações de brilho, mexendo com o imaginário
de muita gente.

Agora, quando se utiliza um telescópio, verifica-se que a sua
superfície está cheia de crateras, montes, mares…que levan-
tam interrogações: como é que se formaram, quando, que
matérias a constituem… Como já todos perceberem que a lua
não é feita de queijo, estas serão algumas das questões para
as quais os interessados poderão encontrar resposta no Centro
Multimeios.

Ainda no âmbito da astronomia, no fim do mês, vai decorrer
uma acção de formação para professores do 3.º ciclo e
secundário onde se pretende introduzir os conceitos fundamen-
tais da física e da astronomia com uma grande componente
prática. A acção irá decorrer entre as 17 e as 20 horas, custando
40 euros.

Os temas abordados serão concordantes com o programa

Noite de Observação no Multimeios

A olhar
para a lua

A lua influencia as marés e os amores, sempre exerceu grande fascínio sobre os homens e, no sábado, os espinhenses
poderão descobrir alguns dos seus segredos em mais uma ‘Noite de Observação’. Na Sala Tempus passa o filme “A estação”.

de física e química do 10.º ano: o céu e a sua observação;
espectros, radiações e energia; as estrelas e a síntese de
elementos químicos; as estruturas do universo; astronomia e
computadores.

Entretanto mantêm-se em exibição no Planetário, aos fins-de-
semana e feriados,

: duas sessões: “A zanga da lua” pelas 15 horas e “À volta do
sol” duas horas depois.

Todos os membros do Clube de Astronomia terão acesso
livre a estas iniciativas e poderão participar nas diversas activi-
dades lúdicas para eles especificamente realizadas durante as
tardes de sábado.

Na Galeria mantém-se patente a exposição intitulada “A
Anos-luz”, onde se mostra os diferentes rostos que o homem
tem atribuído ao Universo, mediante a percepção que vai tendo
do mesmo. Esta é uma exposição produzida pela Cité des
Sciences & de l’Industrie de Paris que estará patente até dia 15
de Julho.

A Sala Tempus apresenta diariamente, a partir de hoje e até
à próxima quarta-feira, pelas 17 e novamente às 22 horas o filme
“A estação”, com realização de Tom McCarthy e a participação
de Peter Dinklage, Patricia Clarkson, Bobby Cannavale e Paul
Benjamin.

Quanto ao filme de grande formato “O Corpo Humano”, é
exibido todos os fins-de-semana e feriados, pelas 16 horas.

Sandra Soares

Sandra Soares (texto)
Vítor Lancha (foto)

Com o objectivo de come-
morar o Dia mundial do Tea-
tro e o Dia Mundial da Juven-
tude, divulgando os projec-
tos culturais e artísticos que
animam a cidade, a Câmara
Municipal de Espinho, tem
vindo a promover todos os

anos o Tucátulá que encerra
este fim-de-semana com três
espectáculos e uma confe-
rência.

Assim, para amanhã pe-
las 22 horas está programa-
da um momento de poesia
dedicado ao 25 de Abril que
contará com a poesia de
Amílcar Mendes e música por
Carlos Andrade, que inter-
pretara canções de Zeca

Afonso e outros autores co-
nhecidos.

“Os anos da Brilhantina” é
um espectáculo musical onde
se recria as ambiências dos
anos 60, levado ao palco pe-
los grupos Coreográfico e
Cénico de Espinho que, com
coreografia de Daniel Silva
vão animar a noite de sábado
(21h30) e a tarde de domingo
(16h).

Os três espectáculos rea-
lizam-se no Auditório da Jun-
ta de Freguesia de Espinho e
têm entrada livre, mas lota-
ção limitada.

Entretanto, na tarde de
sábado (15h), o Centro
Multimeios recebe o semi-
nário “O Despertar do Olhar
– Linguagens decorativas
nas fachadas de Espinho”,
que terá como oradores

Alberto Faustino e Maria Te-
resa Fernandes, licenciados
em história da arte que for-
necerão pistas para novos
olhares sobre a cidade.

Os interessados em par-
ticipar no seminário podem
inscrever-se até amanhã no
Departamento de Desenvol-
vimento Local da autarquia
(227 335 866).

No fim-de-semana pas-

Com dança e poesia

Tucátulá
comemora
25 de Abril

O Tucátulá continua e depois

deste fim-de-semana ter ficado marcado

por um animado concerto de ‘hip-hop’,

os últimos espectáculos desta iniciativa

camarária, integrados nas comemorações

dos 30 anos do 25 de Abril, vão incluir

poesia, dança e um seminário onde se vai

revelar uma visão nova de Espinho.

sado, a noite de sexta-feira
foi bem animada com um
concerto de hip-hop pela
banda Samuraix (na foto)
em que o público acabou a
dançar junto ao palco.

No sábado a noite foi
dedicada ao cinema com a
exibição dos filmes premia-
dos no Cinanima – Festival
Internacional de Cinema de
Animação de Espinho.

A. PINHO FERREIRA
ADVOGADO

AV.ª 24 N.º 1019 - 3.º ANDAR - SALA J
TELEF./FAX: 22 732 44 57

INCRÍVEL
VENDEM-SE

Prestações mensais: T2 = 253,45 Euros
T3 = 312,52 Euros

Cozinha equipada c/ electrodomésticos
Paços de Brandão (local aprazível) • Tlm. 91 772 92 92
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OPINIÃO
VARANDA DA COSTA VERDE
Agostinho Almeida

O ‘respirar de alívio!’

Guilhermino Pedro
na liderança

do Orfeão de Espinho
O Orfeão de Espinho, fundado em 11 de Fevereiro de 1911,

com a provecta idade de 93 anos, é uma colectividade que devia
merecer maior respeito, designadamente dos cidadãos naturais
desta terra, e até de algumas entidades oficiais. Não se
compreende a razão como uma colectividade cultural, com
quase um século de existência, não tenha, por exemplo, uma
sede social própria, com auditório, onde possa realizar os seus
ensaios, os seus espectáculos, como se vê congéneres, em
muitas localidades, de menor importância que Espinho.

Quem folheia as páginas dos livros que narram a história
desta terra vareira constata que o Orfeão de Espinho, entre
outras colectividades existentes, era a mais emblemática e por
isso reunia a fina-flor da sociedade local. Actualmente, inverte-
ram-se os valores bairristas e as pessoas procuram ‘apenas’
integrar-se em organizações que confiram estatuto, que dê nas
vistas e lhes proporcione protagonismo social e político. Daí a

séria dificuldade em conseguir-se reunir uma boa equipa de
trabalho, um bom elenco directivo de personalidades influentes
no meio. “Há quem lamente que o Orfeão pouco ou nada faz! Mas
em que condições tem funcionado, ao longo dos tempos, esta
colectividade, que tem grupo coral, rancho juvenil, teatro, varie-
dades, etc.? Sempre em salas emprestadas, sem um mínimo de
condições e nem sequer existe uma arrecadação para guardar o
material indispensável aos referidos ensaios! É dessa forma que
se pode exigir resultados? Se uma equipa de futebol não possuir
sala para guardar os equipamentos como poderá actuar?”,
desabafam pessoas que já pertenceram à colectividade, que
indicam que “até as reuniões eram  feitas em casas de directores!”

A anterior Direcção, “que não chegou a acabar o mandato
devido a constantes críticas destrutivas, que são do conhecimento
geral”, herdou, contudo, dos órgãos anteriores, “uma pesada
carga de responsabilidades financeiras, algumas delas bastante
antigas, como é o caso de um autocarro para deslocações a
França; ordem de despejo da sede que tinham na Rua 7; acções
postas em tribunal por falta de pagamentos; dívidas à TV cabo,
à maestrina, dívidas ao banco com quem trabalhavam, etc. Todos
estes problemas, porém, com o desenvolvimento de um trabalho
sério e bem delineado, embora sem subsídios, foi rectificado e a
Direcção cessante orgulha-se de poder afirmar que foram salda-
dos todos os débitos, num total de 4.225 euros”.

Impasse directivo
foi ultrapassado

Na assembleia geral anterior, que se realizou no início do
mês em curso, da ordem de trabalhos constava: a prestação
de contas, a eleição de novos corpos gerentes e por último a
discussão de assuntos para interesse da colectividade. Depois
de lidas e aprovadas as contas, como não apareceu qualquer
lista, resolveu-se, por unanimidade, dar um prazo de mais 15
dias com a finalidade de não deixar “cair” a colectividade num
vazio pernicioso.

Alguns orfeonistas mais antigos prontificaram-se para

contactar personalidades para um novo elenco, mas o
trabalho era árduo e penoso e as pessoas não queriam
pertencer a uma colectividade que era periodicamente
enxovalhada. Até que Chloris Prata, com meio século de
participação orfeónica resolveu “remover montanhas”, aca-
bando, ao “fim de muitas horas perdidas e muito suor”, por
conseguir um excelente elenco directivo, embora alguns
elementos tenham entrado para associados recentemente.
Os sócios presentes na assembleia concordaram e aplaudi-
ram por unanimidade.

Eis os nomes da lista de corpos gerentes que irá gerir os
destinos do Orfeão de Espinho até ao final do ano em curso:

Assembleia Geral – Presidente, Maria Aurora Morais
Vingada; vice-presidente, Maria da Graça Guedes; 1.º secretá-
rio, Jorge Virgínio Barros Pereira; 2.º secretário, Hugo Prata
Velhote.

Direcção – Presidente, Guilhermino Pedro Sousa Pereira;
vice-presidente, António Carlos Soares Bóia; 1.º secretário,
Mário Paulo Gomes Faustino; 2.º secretário, Maria Isabel
Oliveira Pereira; tesoureiro, Joaquim Fortunato Ribeiro Castro;
vogais, Chlóris Tavares, José Pinho, Manuel Freitas e João
Freitas; suplentes, Adriano Calção, Agostinho Almeida, António
Mano, Isabel Maria Sousa Bóia.

Conselho Fiscal – Presidente, José Carvalho Ribeiro;
relator, Américo Freitas, vogal, Agostinho Ferreira Martins;
suplente, Chlóris Vivyane Tavares.

A maioria das personalidades que compõem o elenco
directivo são pessoas com bastante experiência associativa,
designadamente o presidente, que tem sido um homem de
muito sucesso nas academias da APAM e noutras actividades,
o que antevê que o Orfeão de Espinho estará, seguramente, em
muito boas mãos, “até ao final do ano, altura em que a lista
concorrente a novo mandato será reforçada com personalida-
des de peso”, disse o presidente Pedro Pereira, que garantiu
“que se vai começar a trabalhar com a possível brevidade, após
a tomada de posse”, a realizar segunda-feira, às 21 horas no
Salão Nobre dos Bombeiros Voluntários Espinhenses.

O Núcleo de Espinho da
Liga dos Combatentes assi-
nalou no fim-de-semana, o
86.º aniversário da Batalha
de “La Lys”.

Os elementos do Núcleo de
Espinho, no sábado, levaram a
cabo uma Caminhada do Com-
batente, que teve a concentra-
ção na sede da Liga, na Rua 43,
seguindo em direcção ao mo-
numento, passando pelo Largo
dos Combatentes, pelo Regi-

mento de Engenharia 3 e re-
gressando à sede do Núcleo.

No domingo, junto ao mo-
numento, no Largo dos Com-
batentes, depois da missa, foi
prestada uma homenagem aos
mortos, com guarda de honra
do Regimento de Engenharia 3
e deposição de uma coroa de
flores.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Caminhada do Combatente
e homenagem aos mortos

Liga dos
Combatentes
comemora

86.º
aniversário
da Batalha
de ‘La Lys’
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Resultados

Classificação

II Divisão B
Zona Centro

Próxima jornada

Portomosense-Sanjoanense
Águeda-Pampilhosa

U. Lamas-Caldas
Ol. Hospital-Fátima

Torreense-Sp. Pombal
Oliveirense-Ol. Bairro

Alcains-Esmoriz
Académica B-Estarreja

Vilafranquense-Sp. Espinho
Ac. Viseu-Marinhense

Sanjoanense-Águeda ................ 0-1
Pampilhosa-U. Lamas ................ 2-0
Caldas-Ol. Hospital .................... 4-2
Fátima-Torreense ..................... 1-2
Sp. Pombal-Oliveirense .............. 2-2
Ol. Bairro-Alcains ...................... 0-0
Esmoriz-Académica B ................ 2-0
Estarreja-Vilafranquense ........... 4-2
Sp. Espinho-Ac. Viseu .......... 5-1
Marinhense-Portomosense ......... 2-2

J V E D M-S P
Sp. Espinho 34 22 6 6 64-34 72
Torreense 34 20 9 5 50-20 69
Esmoriz 34 15 11 8 47-38 56
Sanjoanense 34 16 8 10 47-36 56
Ac. Viseu 34 15 9 10 47-42 54
Oliveirense 34 13 12 9 52-37 51
U. Lamas 34 14 8 12 49-39 50
Fátima 34 14 8 12 47-49 50
Caldas 34 13 7 14 46-53 46
Vilafranquense 34 13 6 15 45-41 45
Alcains 34 10 14 10 48-51 44
Ol. Bairro 34 9 14 11 40-44 41
Pampilhosa 34 10 10 14 55-53 40
Águeda 34 9 11 14 36-55 38
Académica B 34 10 8 16 43-56 38
Estarreja 34 11 4 19 45-53 37
Sp. Pombal 34 9 9 16 34-54 36
Marinhense 34 9 7 18 29-44 34
Portomosense 34 6 16 12 45-49 34
Ol. Hospital 34 7 13 14 32-53 34

Foi com uma exibição de luxo que o Sporting de Espinho conseguiu superar,

no Estádio Comendador Manuel de Oliveira Violas, o Académico de Viseu. Os números da vitória alvi-negra espelham bem

a superioridade que os ‘tigres’ demonstraram durante os noventa minutos de jogo.

Subida à vista!

Futebol
e grandes

golos
João Limas (texto)
Vítor Lancha (fotos)

A primeira jogada de pe-
rigo pertenceu aos forastei-
ros. Lemos com um remate
à entrada da área ameaçou
alvejar a baliza defendida
por Petiz. A partir daqui ‘só
deu’ Espinho. O Académico
de Viseu apresentou-se nas
quatro linhas a jogar o jogo
pelo jogo – uma postura
pouco vista por outras equi-
pas. O Sporting de Espinho
a jogar a favor do vento na
primeira parte inaugurou o
marcador através de Marco
Cláudio que, com um rema-
te à entrada da área, sur-

preendeu tudo e todos, in-
c lus ive o guarda-redes,
Augusto. A bola entrou na
baliza como uma flecha.
Grande golo!

A vencer, a formação de
Francisco Barão deu um au-
têntico festival de futebol
ofensivo. Numa grande jo-
gada do ataque dos ‘tigres’,
Carlos Manuel com um boni-
to toque de calcanhar fez o
segundo. O 23 dos ‘tigres’
fez lembrar Madjer na mítica
final de Viena da Taça dos
Campeões Europeus em que
o Futebol Clube do Porto
derrotou o Bayern de Muni-
que por 2-1. Grande joga-
da, grande golo!

Sem muitas soluções, o

Académico de Viseu tentava
responder como podia, mas
o meio campo do Sporting
de Espinho não lhe permitia
grandes investidas ofensi-
vas. Para além de destruir a
linha média dos espinhenses
também construía jogadas
de ataque muito bonitas. E
foi numa dessas jogadas que
acabou por nascer o tercei-
ro golo dos espinhenses.
Correia ganhou em veloci-
dade a Fernando no flanco
esquerdo, cruzou tenso para
a grande área onde a defen-
siva do Viseu conseguiu ali-
viar, o esférico acabou por
ficar à mercê de Zacarias
que, à entrada da grande
área, de primeira, disparou
um remate que só parou no
fundo das redes. Outro gran-
de golo!

A vencer por três golos o
Sporting de Espinho tirou o
pé do acelerador e apostou
num estilo de jogo mais de
contenção, à espera do api-
to para o intervalo.

Na etapa complementar
o Académico de Viseu, como
era de esperar, nos minutos
iniciais entrou com tudo e
graças a (mais) um falhanço
de Petiz chegou mesmo ao
golo. Cruzamento na es-
querda de Paulo para o se-
gundo poste onde após uma
tremenda fífia do guardião

espinhense, Lemos encos-
tou para o fundo das redes.

Após o tento, os visienses
ainda acreditaram que pode-
riam fazer algo mais no en-
contro, mas Zacarias voltou a
fazer das suas. Após cruza-
mento para o segundo poste,
o número 16 dos ‘tigres’, uma
vez mais de primeira, agora
com o pé esquerdo, disferiu
um forte remate junto ao
poste em que o fundo da ba-
liza de Augusto foi o destino.
Mais outro grande golo!
Zacarias correu todo o terre-
no de jogo e foi dedicar o golo
ao guarda-redes Petiz.

Com a obtenção do quar-
to golo, a história do jogo
ficou praticamente contada.
Ainda antes do Sporting de
Espinho fechar a contenda,
Petiz teve tempo de se
redimir do falhanço no lan-
ce que originou o tento do
Académico de Viseu, ao
efectuar duas grandes de-
fesas evitando que os visi-
tantes pudessem reduzir.

O resultado final foi fixa-
do por Carlos Manuel. Jójó,
bem ao seu estilo, ganhou a
bola na linha de fundo, e
sem egoísmo cruzou para o
segundo poste onde Carlos
Manuel de cabeça bisou na
partida.

A vitória do Sporting de
Espinho por 5-1 diante do

Académico de Viseu não me-
rece qualquer tipo de con-
testação. Praticamente não
se deu pelo árbitro do en-
contro. Paulo Silva efectuou
uma excelente arbitragem.

Os ‘tigres’ com esta vitó-
ria continuam na liderança
da pauta classificativa com
três pontos de vantagem
sobre o Torreense.

O Sporting de Espinho
tem agora três partidas fora
de portas, já no domingo
em Vila Franca de Xira dian-
te o Vilafranquense, depois
em Coimbra diante a Aca-
démica B e anteceder a der-
radeira jornada os pupilos
de Francisco Barão deslo-
cam-se ao terreno do Al-
cains.

Sp. Espinho, 5
Ac. Viseu, 1

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las, em Espinho.

Árbitro: Paulo Silva (Al-
garve).

Árbitros assistentes: Fili-
pe Pereira e Vítor Andrade.

Sporting de Espinho –
Petiz; Bruno Lucas, Rolão,
Paulo Rola e Correia; Nel-
son (cap.), Joel, Marco Cláu-
dio e Jójó; Zacarias e Carlos
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Francisco Barão satisfeito com a goleada

“Mérito nosso
e não por
demérito
do nosso

adversário”
João Limas (texto)
Vítor Lancha (foto)

Foi com uma excelente exi-
bição, provavelmente a me-
lhor desta temporada, que o
Sporting de Espinho venceu o
Académico de Viseu e que
consequentemente alcançou
mais três pontos rumo à II
Liga. O técnico dos ‘tigres’ no
final da partida considerou
que “nesta altura não é muito
importante falar em goleada.
Tínhamos que ganhar e pen-
so que o conseguimos de uma
forma muito clara. Fizemos
uma grande primeira parte,
voltamos a entrar muito bem
no jogo, pressionamos muito

bem, a jogar muito rápido e o
resultado ao intervalo diz
declaradamente a superiorida-
de que tivemos em relação ao
Académico de Viseu. Eu tinha
alertado os meus jogadores que
era desta forma que eles ti-
nham que jogar, pois não podí-
amos correr o risco de dar es-
paços ao nosso adversário. O
Académico de Viseu tem joga-
dores com muita qualidade e
que se tivessem espaços podi-
am-nos criar dificuldades. Na
segunda parte sofremos um
golo muito cedo e eu vou con-
fessar que tive algum receio,
pois temi que a equipa pudesse
vir abaixo e a ficar nervosa.
Mas com a obtenção do quarto
golo as coisas ficaram defini-

das. Partimos a partir daqui
não para uma exibição tão boa
como na primeira mas para
uma exibição segura”.

Francisco Barão justificou a
goleada do seguinte modo:

“Este resultado de 5-1 é
alcançado por mérito nosso e
não tanto por demérito do ad-
versário. Nós fomos muito bons
na primeira parte e por isso não
permitimos que o Académico
de Viseu desenvolvesse o seu
jogo”.

O técnico do Sporting de
Espinho referiu, também que
“esta diferença de quatro golos
poderá a vir a ser importante
nas contas finais do campeona-
to, esperamos, e para isso tra-
balhamos domingo a domingo,
que não sejam necessárias”.

No final da partida que o
Sporting de Espinho realizou no
Estádio Municipal da Marinha
Grande, Francisco Barão havia
alertado para a importância que
ia ter para este jogo com o
Académico de Viseu a recupe-
ração física dos jogadores. O
técnico efectuou apenas uma
mexida no onze relativamente
ao jogo com o Marinhense e no
final do encontro afirmou que
“não estou surpreendido com a
resposta que os meus jogado-
res deram uma vez que eu já os
tinha alertado no inicio da épo-
ca que eles iam estar bem fisi-
camente durante toda a tem-
porada”.

Os ‘tigres’ têm agora três
jogos fora de portas um factor
que não retira a confiança ao
técnico alvi-negro pois “são os

que temos para fazer. O jogo
do próximo domingo frente ao
Vilafranquense é o mais impor-
tante de todos”. E explicou:

“É o mais importante por-
que é o próximo, no entanto
são três jogos extremamente
difíceis, mas vamos entrar em
todos para ganhar!”

José Morais:
“O Sp. Espinho
provou porque

é primeiro”

José Morais, treinador do
Académico de Viseu compare-

ceu na sala de imprensa resig-
nado com a derrota que a sua
equipa averbou frente a “um
Sporting de Espinho muito for-
te e que demonstrou porque é
que neste momento lidera a
tabela classificativa”.

Quanto à prestação da sua
equipa disse o seguinte:

“Nós não conseguimos
impôr o nosso jogo. O Sporting
de Espinho apresentou-se mui-
to forte e não nos concedeu
espaços para desenvolvermos
o nosso jogo, conseguiu na pri-
meira parte três belos golos e
na segunda parte, apesar de

nós ainda termos reduzido li-
mitou-se, com uma exibição
segura. a gerir o resultado.
Para infelicidade nossa conse-
guiu avolumar ainda mais o
marcador. Neste jogo nós ti-
vemos inúmeras dificuldades
para a convocatória. Convo-
quei apenas quinze jogadores
mas dos quatro que estiveram
no banco apenas dois podiam
ser utilizados. O nosso plantel
é curto e neste jogo essa lacu-
na veio ao de cima. Parabéns
ao Espinho e espero que con-
siga atingir os seus objecti-
vos”.

Manuel.
Substituições: Joel por

Noverça (73), Zacarias por
Pedro (80) e Carlos Manuel por
Alemão (85).

Não utilizados: Rui Pedro,
Álvaro, César e Filipe.

Treinador: Francisco Barão.
Académico de Viseu –

Augusto; Fernando, Hugo, Zé
Mário e Micas; Bruno Almeida,
Rui Lage (cap.), Chalana e Pau-
lo; Lemos e Rui Miguel.

Substituições: Rui Miguel
por Zezinho (56) e Bruno por
Rui (56).

Não utilizados: Hélder e
Tiago.

Treinador: José Morais.
Ao intervalo: 3-0.
Disciplina: Cartão amarelo

a Nelson (70); Rui Miguel (19),
Bruno Almeida (36) e Hugo
(64).

Marcadores: 1-0, por Mar-
co Cláudio (16); 2-0, por Carlos
Manuel (20); 3-0, por Zacarias
(26); 3-1, por Lemos (48); 4-1,
por Zacarias (54); 5-1, por
Carlos Manuel (67).
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I Liga

Resultados
Boavista-Sporting ......................... 2-1
E. Amadora-U. Leiria .................... 0-0
Sp. Braga-Benfica ........................ 0-3
P. Ferreira-V. Guimarães .............. 1-0
Rio Ave-Académica ...................... 3-2
Alverca-Belenenses ...................... 1-0
Beira Mar-FC Porto ....................... 0-0
Marítimo-Nacional ........................ 2-0
Gil Vicente-Moreirense ................. 1-0

Classificação
J V E D M-S P

FC Porto 31 23 7 1 59-17 76
Sporting 31 22 4 5 58-31 70
Benfica 31 20 7 4 58-27 67
Nacional 31 15 5 11 48-33 50
Braga 31 13 9 9 32-36 48
Rio Ave 31 11 12 8 41-30 45
Marítimo 31 11 12 8 32-28 45
Boavista 31 10 11 10 29-28 41
Moreirense 31 10 10 11 27-31 40
Beira Mar 31 10 8 13 35-39 38
U. Leiria 31 9 11 11 40-45 38
Gil Vicente 31 9 10 12 40-37 37
Académica 31 9 5 17 32-37 32
Alverca 31 9 5 17 30-44 32
Belenenses 31 7 10 14 31-51 31
Guimarães 31 7 10 14 29-38 31
P. Ferreira 31 8 3 20 23-46 27
E. Amadora 31 4 5 22 20-66 17

Próxima jornada
U. Leiria-Sporting

Benfica-E. Amadora
V. Guimarães-Sp. Braga
Académica-P. Ferreira
Belenenses-Rio Ave

FC Porto-Alverca
Nacional-Beira Mar

Moreirense-Marítimo
Gil Vicente-Boavista

LIGA de HONRA

Resultados
Santa Clara-Varzim ................................ 2-0
Penafiel-Desp. Chaves ............................ 3-2
Portimonense-União ............................... 3-1
Feirense-Leixões .................................... 1-3
Naval-Ovarense ..................................... 1-2
Sp. Covilhã-Marco ............................... 1-2
Salgueiros-V. Setúbal ........................... 0-4
Felgueiras-Maia ................................... 2-3
Estoril-Desp. Aves ................................ 1-0

Classificação
J V E D M-S P

Estoril 31 18 7 6 60-37 61
Penafiel 31 16 8 7 50-33 56
V. Setúbal 31 15 10 6 62-40 55
Varzim 31 14 9 8 41-35 51
Naval 31 12 10 9 44-35 46
Salgueiros 31 13 7 11 43-40 46
Maia 31 13 6 12 47-53 45
Santa Clara 31 11 9 11 39-38 42
Feirense 31 10 11 10 43-40 41
Ovarense 31 11 8 12 47-50 41
D. Aves 31 12 5 14 40-49 41
Chaves 31 10 10 11 34-43 40
Leixões 31 9 12 10 40-44 39
Portimonense 31 8 12 11 32-35 36
Felgueiras 31 10 6 15 35-40 36
Marco 31 9 7 15 34-49 34
União 31 4 14 13 38-49 26
Sp. Covilhã 31 6 5 20 34-53 23

Próxima jornada
Desp. Chaves-Varzim

União-Penafiel
Leixões-Portimonense

Ovarense-Feirense
Marco-Naval

V. Setúbal-Sp. Covilhã
Maia-Salgueiros

Desp. Aves-Felgueiras
Estoril-Santa Clara

II DIVISÃO B –  Zona Norte

Resultados
Bragança-Freamunde ......................... 2-0
Trofense-Lousada .............................. 1-0
Lixa-Leça .......................................... 4-1
Fafe-Vilanovense ............................... 2-1
Ermesinde-Gondomar ........................ 1-2
 D. Sandinenses-Vizela ....................... 2-2
Valdevez-Paredes .............................. 0-0
P. Rubras-Caç. Taipas ........................ 2-2
Infesta-Sp. Braga B ............................ 2-0
FC Porto B ................................  (folgou)

Classificação
J V E D M-S P

Gondomar 32 25 5 2 64-21 80
D.Sandinenses 32 24 4 4 72-28 76
Vizela 32 17 9 6 49-29 60
FC Porto B 32 15 9 8 51-27 54
Valdevez 32 12 11 9 39-37 47
Trofense 32 12 9 11 45-44 45
Sp. Braga B 32 13 6 13 43-44 45
Lixa 32 12 8 12 50-43 44
Freamunde 33 12 7 14 50-42 43
Infesta 32 13 4 15 48-45 43
Lousada 33 11 8 14 44-60 41
P. Rubras 32 11 6 15 42-51 39
Paredes 32 9 12 11 33-37 39
Fafe 32 8 14 10 30-33 38
Bragança 32 9 8 15 38-53 35
C. Taipas 32 8 9 15 43-49 33
Vilanovense 33 9 6 18 38-50 33
Ermesinde 32 9 4 19 32-52 31
Leça 33 5 5 23 34-100 20

Próxima jornada
Sp. Braga B-Bragança
Freamunde-Trofense

Lousada-Lixa
Leça-Fafe

FC Porto B-Ermesinde
Gondomar-D. Sandinenses

Vizela-Valdevez
Paredes-P. Rubras
Caç. Taipas-Infesta
Vilanovense (folga)

Zona Sul

Resultados
Olhanense-E. Vendas Novas ............... 2-1
Louletano-Rib. Brava .......................... 3-0
Camacha-Amora ................................ 2-2
Lusitânia-Oriental .............................. 2-1
Santo António-Marítimo B ................... 3-2
Mafra-Micaelense ............................... 0-0
Sporting B-Pinhalnovense ................... 0-0
Barreirense-Sintrense ......................... 1-1
Pontassolense-Farense ....................... 1-2
Odivelas-Ol. Moscavide ...................... 1-0

Classificação
J V E D M-S P

Olhanense 34 23 7 4 72-28 76
Barreirense 34 23 6 5 53-24 75
Micaelense 34 17 10 7 35-23 61
Camacha 34 16 10 8 50-38 58
Ol. Moscavide 34 14 13 7 43-30 55
Odivelas 34 15 7 11 43-40 52
Marítimo B 34 13 9 12 53-45 48
Oriental 34 12 10 12 43-40 46
Louletano 34 11 13 10 39-33 46
Mafra 34 12 9 13 45-45 45
Lusitânia 34 12 7 15 45-47 43
Pinhalnovense 34 11 9 14 36-42 42
Pontassolense 34 9 15 10 52-50 42
Rib. Brava 34 10 11 13 27-35 41
E.V. Novas 34 10 7 17 32-48 37
Amora 34 10 7 17 42-58 37
Farense 34 9 7 18 35-54 34
Sporting B 34 7 12 15 44-54 33
Sintrense 34 7 11 16 38-55 32
Santo António 34 5 6 22 33-71 21

Próxima jornada
Ol. Moscavide-Olhanense

E. Vendas Novas-Louletano
Rib. Brava-Camacha

Amora-Lusitânia
Oriental-Santo António

Marítimo B-Mafra
Micaelense-Sporting B

Pinhalnovense-Barreirense
Sintrense-Pontassolense

Farense-Odivelas

III DIVISÃO –  Série A

Resultados
Cabeceirense-Monção ........................ 2-0
Mirandela-Cerveira ............................. 4-1
Esposende-Sandinenses ..................... 3-0
Ponte da Barca-Montalegre ................ 1-0
Maria da Fonte-Amares ...................... 1-0
Vianense-Vilaverdense ....................... 0-0
Joane-Rebordelo ................................ 3-2
Valenciano-Ronfe ............................... 3-0
Santa Maria-Valpaços ......................... 3-3

Classificação
J V E D M-S P

Valenciano 30 20 6 4 63-25 66
Vilaverdense 30 18 8 4 39-11 62

Joane 30 18 7 5 55-26 61
Monção 30 16 5 9 46-28 53
Santa Maria 30 15 8 7 41-29 53
Mirandela 30 12 8 10 42-38 44
Cabeceirense 30 11 10 9 39-34 43
Vianense 30 12 7 11 40-38 43
Valpaços 30 9 12 9 41-49 39
Maria Fonte 30 9 11 10 34-36 35
Sandinenses 30 10 8 12 27-37 38
Esposende 30 10 7 13 43-53 37
Ponte Barca 30 9 6 15 25-42 33
Cerveira 30 8 7 15 41-53 31
Montalegre 30 7 10 13 34-43 31
Amares 30 5 11 14 34-50 26
Rebordelo 30 5 6 19 29-56 21
Ronfe 30 4 7 19 29-55 19

Próxima jornada
Valpaços-Cabeceirense

Monção-Mirandela
Cerveira-Esposende

Sandinenses-Ponte da Barca
Montalegre-Maria da Fonte

Amares-Vianense
Vilaverdense-Joane

Rebordelo-Valenciano
Ronfe-Santa Maria

Série B

Resultados
Rio Tinto-Nogueirense ....................... 1-0
Al. Lordelo-Rebordosa ........................ 1-0
S. Pedro Cova-AD Oliveirense ............. 3-0
Vila Real-Canelas Gaia ....................... 3-2
Ribeirão-Lourosa ............................... 6-2
Pedrouços-Régua ............................... 6-0
P. Brandão-Tirsense ........................... 3-0
T. Moncorvo-Cinfães .......................... 1-0
Fiães-Famalicão ................................. 2-0

Classificação
J V E D M-S P

Ribeirão 30 18 9 3 69-33 63
Fiães 30 18 7 5 52-20 61
Al. Lordelo 30 16 7 7 41-27 55
Canelas Gaia 30 13 8 9 58-47 47
S. P. Cova 30 14 5 11 64-40 47
Rio Tinto 30 12 10 8 48-34 46
Famalicão 30 14 3 13 44-46 45
Rebordosa 30 12 8 10 43-43 44
Pedrouços 30 13 5 12 50-47 44
Vila Real 30 12 8 10 31-31 44
Tirsense 30 13 4 13 38-37 43
T. Moncorvo 30 11 6 13 47-43 39
ADOliveirense 30 12 3 15 41-48 39
Cinfães 30 11 6 13 45-47 39
Lourosa 30 10 6 14 33-45 36
Nogueirense 30 8 6 16 30-43 30
P. Brandão 30 5 6 19 29-68 21
Régua 30 2 5 23 14-78 11

Próxima jornada
Famalicão-Rio Tinto

Nogueirense-Al. Lordelo
Rebordosa-S. Pedro Cova
AD Oliveirense-Vila Real
Canelas Gaia-Ribeirão
Lourosa-Pedrouços
Régua-P. Brandão

Tirsense-T. Moncorvo
Cinfães-Fiães

Série C

Resultados
Anadia-Arrifanense ............................ 3-0
Mangualde-Cesarense ........................ 0-2
S. João Ver-Aguiar Beira ..................... 0-1
U. Coimbra-Valecambrense ................ 2-2
Social Lamas-Santacombadense ......... 2-1
Arouca-Gafanha ................................. 2-0
P. Castelo-Tocha ............................... 2-1
Milheiroense-Sátão ............................ 2-1
F. Algodres-Tourizense ....................... 2-0

Classificação
J V E D M-S P

P. Castelo 30 18 8 4 41-22 62
Tourizense 30 15 10 5 58-37 55
Cesarense 30 15 9 6 43-24 54
Anadia 30 15 8 7 41-23 53
Milheiroense 30 14 4 12 48-41 46
Gafanha 30 12 6 12 38-39 42
Social Lamas 30 11 8 11 40-35 41
Tocha 30 12 5 13 33-40 41
Valecambrense 30 10 10 10 41-37 40
S. João Ver 30 11 5 14 42-44 38
U. Coimbra 30 9 11 10 41-46 38
Mangualde 30 7 13 10 34-31 34
Sátão 30 8 10 12 33-45 34
Arouca 30 9 7 14 35-42 34
Santacomb. 30 8 9 13 35-44 33
Arrifanense 30 9 5 16 37-57 32
F. Algodres 30 7 11 12 38-41 32
Aguiar Beira 30 7 7 16 22-52 28

Próxima jornada
Tourizense-Anadia

Arrifanense-Mangualde
Cesarense-S. João Ver

Aguiar Beira-U. Coimbra
Valecambrense-Social Lamas

Santacombadense-Arouca
Gafanha-P. Castelo
Tocha-Milheiroense
Sátão-F. Algodres

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 17/2004,
relativo a 25 de Abril de
2004. Prognóstico “Defesa
de Espinho”, Redacção
Desportiva:

1. FC Porto-Alverca ............. 1
2. Benfica-E. Amadora ........ 1
3. Nacional-Beira Mar ......... X
4. Belenenses-Rio Ave ........ 1
5. Moreirense-Marítimo ....... 1
6. Académica-P. Ferreira ..... X
7. Estoril-Sant Clara ............ 1
8. U. Madeira-Penafiel ......... 1
9. Chaves-Varzim ............... 2

10. Marco-Naval ................... X
11. Ovarense-Feirense .......... X
12. Leixões-Portimonense ..... X
13. Setúbal-Sp. Covilhã ......... 1

TOTOBOLA

Futebol dos ‘tigres’

Juniores
goleados

A equipa júnior do Sporting
de Espinho deu um passo atrás
na luta pela subida de divisão.
Os ‘tigres’ deslocaram-se ao ter-
reno do rival União de Lamas e
de lá saíram derrotados por 5-
2!

Os pupilos de Manuel José
viram bem cedo o seu adversá-
rio chegar à vantagem. Martins
aproveitou da melhor forma
uma fífia do guardião espi-
nhense. Mesmo em desvanta-
gem a formação alvinegra não
perdeu a crença e com dois
golos de Carlitos deu a volta ao
marcador. A vencer o Sporting
de Espinho teve inúmeras difi-
culdades para travar o ímpeto
ofensivo dos lamacenses e por
isso foi sem surpresa que nos
instantes finais da primeira par-
te, Inzaghi, aproveitando da
melhor forma nova oferta de
Mota, restabeleceu a igualdade
a dois.

No segundo tempo, os ‘ti-
gres’ até começaram melhor,
mas os ‘corticeiros’ não se ame-
drontaram e com dois golos de
uma assentada retiraram qual-
quer esperança aos espinhen-
ses para poderem vencer.

Em vantagem por 4-2 o
União de Lamas, não só soube
gerir a vantagem como ainda
teve arte e engenho para a

aumentar. Fredy foi o homem
que acabou por fixar o resulta-
do final em 5-2.

Após esta derrota o Sporting
de Espinho ocupa o quarto lu-
gar com 20 pontos, menos nove
do que o líder, o União de
Lamas. No sábado os ‘tigres’
voltam à competição receben-
do no campo do Golfe, às 16
horas, a equipa da Ovarense.

A formação orientada por
Gil Costa, os juvenis A, ‘vingou’
a derrota do dia anterior que os
juniores averbaram, e na re-
cepção que efectuaram ao
União de Lamas venceram por
2-1. Os ‘tigres’ inauguraram
muito cedo o marcador, por
Paulo André que, aos quatro
minutos, colocou o Sporting de
Espinho em vantagem. Já na
recta final do primeiro tempo os
lamacenses acabaram por che-
gar à igualdade fruto do tento
obtido por Ivo. Na etapa com-
plementar os jogadores fize-
ram jus ao facto de o jogo ser
apelidado de ‘derbie’ e entre-
garam-se completamente em
busca dos três pontos. O
Sporting de Espinho acabou por
ser mais feliz e aos 69 minutos,
Fábio Queirós deu vantagem
aos espinhenses. O Sporting de
Espinho venceu por 2-1 e está
na quarta posição da pauta

classificativa, somando 20 pon-
tos, menos 11 que o líder, a
Sanjoanense.

Os juvenis ‘B’, sob a orien-
tação de Carlos Baptista, a jo-
garem em casa, não consegui-
ram melhor do que um empate
a uma bola diante o Lobão. Os
‘tigres’ até se colocaram na fren-
te do marcador, beneficiando
de auto golo, mas os forastei-
ros conseguiram responder e
através de Sérgio Manuel che-
garam ao empate.

Frente ao mesmo adversá-
rio que os juvenis ‘B’, o Lobão,
os iniciados ‘B’ do Sporting de
Espinho treinados por Hugo Pin-
to saíram derrotados por 1-0 na
deslocação que efectuaram ao
Campo de S. Tiago, em Lobão.

Os infantis ‘A’ de Kaká não
deram qualquer hipótese na
recepção que efectuaram ao
Sanguedo. Os ‘tigrezinhos’
golearam o seu adversário por
7-1. De referir que ao intervalo
a formação espinhense já ven-
cia por 5-0. Após esta vitória o
Sporting de Espinho ‘saltou’
para a liderança da tabela
classificativa da série dos últi-
mos, somando 28 pontos, mais
dois que o segundo, o Fiães.

Nas escolas o balanço é
positivo. A equipa ‘A’, a jogar
em casa, cilindrou o Canedo
por 11-1 e consolidou a lideran-
ça nesta fase final da competi-
ção. Quanto à equipa ‘B’, os
‘tigres’ não conseguiram me-
lhor do que um empate a três
na deslocação que fizeram a
Oliveira de Azeméis para aí
defrontarem a Oliveirense.

João Limas

Os jovens golfistas que ocuparam o seu tempo livre no estágio das férias
de Páscoa organizado pelo Oporto Golf Club

Flashes
Fotos Vítor Lancha
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O Relatório e Contas correspondente ao último ano de gerência da direcção do Sporting de Espinho foram,
na passada segunda-feira à noite, em Assembleia Geral do clube, aprovados por maioria com 39 votos a favor,

15 contra e com 14 abstenções. No entanto, o momento mais aguardado na concorrida Assembleia,
não obteve resultados práticos – não houve listas candidatas e os actuais corpos gerentes mantêm-se em exercício,

pelo menos, até 5 de Maio, data agendada para nova Assembleia.

João Limas (texto)
Vítor Lancha (fotos)

A Assembleia Geral do
Sporting de Espinho ficou a
conhecer as contas referentes
ao último ano de gerência da
Direcção presidida por Rodrigo
dos Santos. A apresentação,
em traços gerais, foi efectuada
pelo próprio presidente do clu-
be que começou por referir que
“as contas e o balanço das
acções desportivas do Ano 2003
que apresentamos reflectem
com verdade e exactidão a si-
tuação actual do Sporting de
Espinho. Os tempos são de cri-
se generalizada na sociedade
e, por conseguinte, no despor-
to. O Sporting de Espinho é o
reflexo deste universo incons-
tante. No entanto temos pug-
nado pela inversão de um défice
‘herdado’ e assumindo com-
promissos que caso não fos-
sem encarados já o Sporting de
Espinho há muito que não po-
deria sequer competir”.

Após a breve intervenção
de Rodrigo dos Santos seguiu-
se uma longa e exaustiva expli-
cação dos resultados prota-
gonizada pelo vice-presidente
da Direcção Duarte Vieira. O
‘vice’ do Sporting de Espinho

Assembleia Geral
do Sp. Espinho

Direcção
sem sucessão

mas com
as contas
aprovadas

salientou que “um dos factores
que levam a que o clube se
encontre nesta situação finan-
ceira deve-se ao passado”.

Em termos práticos, apesar
de se tratar de um número já
previsto o déficit do clube cifra-
se em 200.000 euros.

Os números não são de
forma alguma animadores, mas
o presidente da Direcção refere
como prioridade “estancar os
prejuízos sucessivos que cada
ano eram superiores aos
500.000 euros. Era obrigatório
que fosse traçado como grande
objectivo a atingir, como os
números demonstram podem
constatar que esta Direcção
conseguiu cumprir”.

Deixando o passado e fa-
lando do presente, Rodrigo dos
Santos afirma que “em termos
de gestão corrente os orça-
mentos traçados começam a
ser cumpridos, o que significa
um grande equilíbrio entre a
receita e a despesa. Mantendo
esta disciplina e rigor orça-
mental o nosso clube consegui-
rá até 2005 equilibrar total-
mente as contas”.

O técnico oficial de contas
responsável pela elaboração
deste relatório e contas refe-
rente ao ano de 2003, António
Vicente Pinto alinhou pelo mes-

mo discurso que Rodrigo dos
Santos:

“Se o clube continuar com
este rigor orçamental acredito
que já no próximo ano podere-
mos ver as receitas a serem
superiores às despesas”.

Após a explanação da Di-
recção e do técnico oficial de
contas, o presidente da Mesa
da Assembleia Geral, Napoleão
Guerra deu a palavra a alguns
sócios que constituiam o vasto
plenário. O primeiro a usar da
palavra foi Luís Montenegro. O
vereador da Câmara Municipal
de Espinho e também deputa-
do na Assembleia da República
começou por referir que “ape-
sar de ser suspeito, julgo que o
actual estado do Sporting de
Espinho nada tem a ver com a
actual situação do país”. E per-
guntou:

“Fala-se e desculpa-se o
actual estado no clube num
passivo herdado. Se assim é
eu, e muitos dos sócios que
aqui estão presentes, quere-
mos saber a história do passi-
vo! Digam o que está para trás!
Publiquem. Julgo que é uma
questão que todos nós quere-
mos saber.”

Luís Montenegro aprovei-
tou a oportunidade e ironizou:

“Tendo em conta que se
trata de um assunto que cria
tanta curiosidade nos sócios do
Sporting de Espinho se fosse
publicado em livro tratar-se-ia
de um ‘best seller’. Digam, de
uma vez por todas, o que cau-
sou a que chegássemos a este
estado!”

Outra das questões que
marcou a intervenção de Luís
Montenegro foi o recebimento
adiantado de dinheiro, por par-
te da Direcção do Sporting de
Espinho, referente aos terre-
nos onde actualmente está o
Estádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas: “Muito se tem
especulado relativamente a este
processo, eu peço à Direcção
do Sporting de Espinho que, de
uma vez por todas, clarifique
esta situação aos associados.
Se for necessário, uma vez que
se trata de um assunto delicado
convoquem, uma Assembleia
Geral à porta fechada”.

Seguiram-se as interven-
ções dos sócios Vítor Brandão,
Zé Pinho e dos ex-presidentes

Carlos Padrão e Ilidio Silva. Este
último não poupou criticas à
actual direcção:

“Sejam honestos! Sejam
humildes e reconheçam que
erraram! O passado que vocês
apontam como culpado do clu-
be estar como está tem nome!
Digam-no! Eu sou muito amigo
do presidente Rodrigo dos San-
tos e sei que se trata de uma
pessoa honesta e empenhada,
mas discordo de tudo o que ele
tem feito à frente do clube”.

Deixando o tom critico Ilidio
Silva lançou uma sugestão:

“Façam uma auditoria ao
clube que envolva os últimos
quinze anos para que a verda-
de, de uma vez por todas, pos-
sa vir ao de cima.”

Zé Pinho começou a sua
intervenção dizendo que “não
posso deixar de mostrar a mi-
nha indignação pelo facto de
nos estatutos mencionar que
os sócios têm o direito de ante-
cipadamente da data prevista
para a Assembleia de aprova-
ção das contas, consultar o re-
latório. Eu ando há alguns dias
a correr para a sede para o
consultar e só hoje, no dia da
Assembleia e à entrada para a
mesma é que o tive. Não pode
ser!”.

O ex-candidato à Câmara
Municipal de Espinho posteri-
ormente concordou com Ilidio
Silva:

“O clube precisa urgente-
mente de uma auditoria exter-
na para se saber com linhas é
que no futuro se pode cozer. Se
for necessário eu ajudo do meu
bolso a costear as despesas
inerentes a essa auditoria. Um
clube com a grandeza do
Sporting de Espinho não pode
deixar que os sócios fiquem
com dúvidas relativamente às
contas”.

Em relação às sugestões
que foram feitas relativamente
à feitura de uma auditoria ex-
terna, Carlos Padrão e Vítor
Brandão acabaram por tam-
bém concordar e apelar que a
mesma se fizesse. Ainda antes
de o Relatório e Contas ser
posto a votação houve tempo
para que os sócios que usaram
da palavra enaltecessem, com
rasgados elogios, o trabalho
que o vice-presidente Paulo
Mendes tem efectuado à frente

do Departamento do Futebol
Profissional. Paulo Mendes aca-
bou por pedir a palavra para
dizer que “os louros do trabalho
que tem sido feito no futebol
profissional do Sporting de Es-
pinho têm que abranger tam-
bém o presidente Rodrigo dos
Santos. O trabalho só tem de-
corrido desta forma porque ele
não me tem faltado com nada.
Eu estou apenas a cumprir com
o que me foi pedido”.

Dissecadas as dúvidas
Napoleão Guerra acabou por
pôr o Relatório e Contas à vota-
ção do plenário, foi aprovado
com 39 votos a favor, 15 contra
e 14 abstenções. Perante a
moldura humana presente na
sala, o voto em branco foi o que
mais se fez sentir.

 Sem candidatos
para a sucessão

directiva

 O segundo ponto da or-
dem de trabalhos desta Assem-
bleia Geral do Sporting de Espi-
nho visava uma primeira abor-
dagem à sucessão directiva,
isto porque a actual Direcção já
havia demonstrado publica-
mente a intenção de não conti-
nuar à frente dos destinos do
clube. Era esperado, portanto,
que algum sócio se perfilasse
para substituir Rodrigo dos San-
tos no cargo mais alto da hie-
rarquia directiva do Sporting de
Espinho, apesar de o vice-pre-
sidente Duarte Vieira referir que
“o processo da sucessão
directiva tem que ser tratado
com a maior celeridade, não
porque queremos ver-nos li-
vres de dirigir o Sporting de
Espinho mas porque há com-
promissos, nomeadamente no
Departamento de Futebol Pro-
fissional. O Campeonato está
na sua recta final e o nosso
clube possuí, nos seus qua-
dros, jogadores em final de
contracto que na próxima tem-
porada, quer estejamos na II
Liga ou na II B importa segurar
ou mandar embora”, nenhum
sócio deu o primeiro passo.

Relativamente às palavras
de Duarte Vieira, Jorge Teixeira,
o homem que na última tempo-
rada comandou os destinos da
secção de voleibol do Sporting
de Espinho lembrou que “a su-

cessão tem que se dar de uma
forma natural. Cabe aos actu-
ais dirigentes do Sporting de
Espinho, à imagem do que eu
fiz no voleibol, de salvaguardar
da melhor maneira possível os
interesses do clube. Por isso, os
processos que há a tratar têm
que ser tratados”.

Sobre esta questão tam-
bém Carlos Padrão se pronun-
ciou alegando tratar-se de “uma
questão que habitualmente
acontece quando chegamos a
um período de sucessão
directiva. Daí que concorde ple-
namente com aquilo que o Jor-
ge Teixeira referiu. Se há joga-
dores que interessam ao clube
há que tentar segura-los”.

Em virtude de nenhum só-
cio se ter assumido como can-
didato à presidência do Sporting
de Espinho, Napoleão Guerra
fez saber que os associados do
clube no próximo dia 5 de Maio
vão voltar a reunir para que a
solução de sucessão directiva
seja resolvida.

Plano Estratégico
no bom caminho

Muito se tem especulado
relativamente ao nascimento
do tão ambicionado estádio do
Sporting de Espinho. Rodrigo
dos Santos, principal mentor
do projecto afirmou acerca des-
te processo que “o Plano Estra-
tégico que traçamos está em
curso e vai criando condições
para a estabilidade e desenvol-
vimento do clube”. Quanto às
infra-estruturas, o presidente
dos ‘tigres’ entende que “todos
os projectos relativos quer ao
pólo desportivo, quer do plano
de urbanização foram já entre-
gues à Câmara Municipal de
Espinho em Fevereiro do pre-
sente ano, dando assim segui-
mento para a formalização dos
processos de licenciamento e
protocolos a celebrar oportu-
namente com a edilidade. Os
nossos parceiros e investidores
estão ao corrente do evoluir de
todos estes procedimentos.
Julgo que este processo, em-
bora complexo, possa estar
aprovado até ao final do ano de
2004 e que o lançamento do
concurso público e o início das
obras deverá acontecer no pri-
meiro trimestre de 2005”.
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João Limas

A ronda número 14 na
principal divisão do futebol
popular do Concelho de Es-
pinho decorreu sem surpre-
sas de maior. Os cinco pri-
meiros classificados estive-
ram em confronto com os
cinco últimos e demonstra-
ram o porquê das posições
ocupadas na tabela classi-
ficativa. Há nesta jornada a
destacar as goleadas dos
Magos no terreno do Guetim
por 1-4 e a do líder, Canti-
nho, em casa, frente aos
Águias de Paramos.

No segundo escalão os
l íderes marcaram passo.
Quinta de Paramos e Cru-
zeiro, a jogar fora de por-
tas, empataram respectiva-
mente os seus encontros
diante a Corredoura e o
Império.

O terceiro classificado
por seu turno, ao golear o
Estrela da Ponte de Anta
aproximou-se dos lugares
que permitem ascender ao
escalão principal. Os an-
tenses estão apenas a três
pontos. Nos últimos lugares
destaque para o Idanha, que
com a vitória alcançada em
casa diante Grupo Despor-

tivo dos Outeiros deixou,
não só o ultimo lugar, bem
como também os lugares de
despromoção.

Na III Divisão, o líder,
Estrelas Vermelhas, folgou
e o Bairro da Ponte de Anta
aproveitou ao vencer fora
de portas os Morgados para
se chegar ao primeiro posto
e em conjunto com o Estre-
las Vermelhas ocupa um lu-
gar que permite ascender à
II Divisão.

I Divisão

Resultados

A. Esmojães-Lomba .................. 3-1
Guetim-Magos ......................... 1-4
Leões-Ág. Anta ........................ 1-0
Cantinho-Ág. Paramos .............. 4-0
Juv. Outeiros-Rio Largo ............ 1-2

Classificação

J V E D F-C P
Cantinho 14 11 2 1 30-10 35
Leões 14 10 0 4 28-22 20
Magos 14 9 2 3 29-15 29
Rio Largo 14 8 1 4 19-14 28
A. Esmojães 14 7 2 5 22-17 23
Ág. Paramos 14 5 1 9 22-28 13
Lomba 14 3 2 9 17-27 11
Guetim 14 3 2 9 18-37 11
Ág. Anta 14 2 4 8 19-24 10
Juv. Outeiros 14 2 4 8 18-28 10

Próxima jornada
(8 e 9 de Maio)

Cantinho-Leões
Magos-Ág. Paramos

Juv. Outeiros-Ág. Anta
Lomba-Rio Largo

Guetim-A. Esmojães

II Divisão

Resultados

Idanha-GD Outeiros ................. 2-1
Império-Cruzeiro ...................... 0-0
Corredoura-Q. Paramos ............ 1-1
Canários-D. Regresso ............... 2-2
Aldeia Nova-EP Anta ................. 6-1

Classificação

J  V E D F-C P
Q. Paramos 14 9 3 2 39-14 30
Cruzeiro 14 6 8 0 30-14 26
Aldeia Nova 14 7 2 5 33-27 23
Império 14 5 5 4 28-24 20
GD Outeiros 14 4 6 4 24-18 18
Canários 14 5 3 6 25-31 18
Corredoura 14 4 3 7 23-27 15
GD Idanha 14 5 0 9 14-24 14
D. Regresso 14 3 4 7 25-34 13
EP Anta 14 3 3 8 26-45 12

Próxima jornada
(8 e 9 de Maio)

D. Regresso-Aldeia Nova
Canários-Q. Paramos

GD Outeiros-Corredoura
GD Idanha-Império
EP Anta-Cruzeiro

III Divisão

Resultados

Morgados-BP Anta ................... 0-2
Corga-Novasemente ................. 1-3
J. Estrada-GD Ronda ................ 3-2
E. Divisão-DP Anta ................... 3-2
Folgou o E. Vermelhas

Classificação

J V E D F-C P
E. Vermelhas 12 9 1 2 39-14 28
BP Anta 12 8 1 3 33-18 25
Morgados 13 8 1 4 20-16 25
E. Divisão 12 6 2 4 27-19 20
DP Anta 13 5 3 6 27-26 18
Novasemente 12 5 3 4 28-25 18
J. Estrada 13 5 2 6 23-24 17
GD Ronda 12 1 2 9 10-29 5
Corga 13 1 1 11 12-44 4

Próxima jornada
(8 de 9 de Maio)

Morgados-E. Vermelhas
J. Estrada-BP Anta

Novasemente- GD Ronda
Corga-E. Divisão
Folga: DP Anta

Futebol popular

Sem
surpresas

A faltarem quatro jornadas para
o fecho do Campeonato, a próxima

jornada assume-se como fundamental
na luta pelo título. Os primeiro e segundo
classificados vão medir forças. Em caso

de vitória o Cantinho estará muito próximo
de se sagrar campeão. Em caso de vitória

dos Leões, a luta promete durar até
ao fim. Disputa renhida espera-se
também na cauda classificativa.

Do sexto ao último lugar a diferença
pontual é de apenas três pontos.

No fim-de-semana, a
Natação do Sporting Clube
de Espinho disputou na
Gafanha da Nazaré o “Tor-
neio de Fundo”, prova que
representa uma nova fase
na competição, isto é, após
umas curtas férias os na-
dadores retomam a activi-
dade, em busca da melhor
forma para conseguirem

tempos de admissão aos
campeonatos nacionais de
Verão (piscina de 50 me-
tros).

Esta prova é disputada
sob a forma de absolutos,
assim, cada clube faz-se re-
presentar por atletas, inde-
pendentemente da idade. A
equipa ‘tigre’ apresentou 13
atletas.

Ao efectuar uma análise
cuidada dos resultados obti-
dos, conclui-se que, a nível
feminino, a equipa espi-
nhense, nesta competição,
dominou os 200 metros esti-
los com a segunda posição de
Inês Cabral, a terceira de Isa
Sabença, a quarta de Cláudia
Ferreira e a quinta posição de
Raquel Lima e, como se pode

constatar pela tabela de tem-
pos, atingiram-se cinco re-
cordes pessoais.

Eis os tempos alcança-
dos pelo sector feminino:

Cláudia Ferreira, 7.º lu-
gar nos 400 metros estilos
(5m48s56) e 4.º nos 200
metros estilos (2m46s19);
Inês Cabral, 9.º nos 400
metros livres, com recorde

pessoal (5m23s90) e 2.º nos
200 metros estilos, com re-
corde pessoal (2m42s53);
Isa Sabença, 5.º nos 400
metros livres (5m14s17) e
3.º nos 200 metros estilos
(2m43s00); Luísa Tavares,
5.º nos 400 metros estilos
(5m48s46) e 10.º nos 800
metros livres (10m48s38);
Raquel Lima, 7.º nos 400

metros livres (5m19s54) e
5.º nos 200 metros estilos
(2m49s51); Rosa Cata-
rino, 15.º nos 400 metros
l ivres (5m34s07); Ana
Moreira, 31.º nos 400
metros livres (6m13s98) e
25.º nos 200 metros esti-
los, com recorde pessoal
(3m21s04); Tamara Pin-
to, 13.º nos 400 metros
estilos (6m16s97) e 12.º
nos 200 metros estilos (3m
01s16).

No sector masculino
registaram-se os seguin-
tes tempos:

Gustavo Silva, 11.º nos
1500 metros livres (20m
32s80) e 11.º nos 400 me-
tros l ivres (5m08s41);
Artur Costa, 16.º nos 1500
metros livres (23m00s52)
e 11.º nos 400 metros es-
tilos (6m 20s35); João
Brandão, 42.º nos 400
metros livres (5m58s94);
Renato Sanguedo, 36.º
nos 200 metros estilos
(3m17s75) e 41.º nos 400
metros livres (5m56s18);
Rui Aires, 19.º nos 200
metros estilos, com recor-
de pessoal (2m 49s54) e
19.º nos 400 metros li-
vres, com recorde pessoal
(5m20s65).

Paulo Freitas

Natação – Torneio da Gafanha

‘Tigres’
dominam
nos 200
metros
estilos

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco
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A Associação Académica de Espinho viu-se obrigada, devido
a indisponibilidade do seu pavilhão (decorriam jogos de outras
modalidades) e porque o Gueifães não acedeu ao pedido dos
academistas para que o jogo fosse realizado noutra data ou à
noite, a jogar o primeiro jogo do ‘play-off’ final no reduto do seu
adversário. Os Academistas, diga-se, não começaram da me-
lhor forma a discussão por um lugar no escalão principal do
voleibol português. Os pupilos de Carlos Simão até nem
começaram nada mal a partida diante o Gueifães. Os ‘mochos’
triunfaram no primeiro parcial por 21-25. A equipa da casa viria
a responder no ‘set’ seguinte com vitória por igual resultado,
25-21. Os terceiro e quarto ‘sets’ ficaram marcados pela vitória
do Gueifães já nas vantagens, por um duplo 27-25.

A Associação Académica de Espinho tem ainda hipóteses de
rectificar este desaire, os academistas recebem no sábado às
17 horas o Gueifães, em caso de derrota são relegados para a
A2, em caso de vitória a equipa orientada por Carlos Simão tem
novo jogo em casa para tentar a manutenção na divisão A1.

Formação
dos ‘tigres’
imparável

As equipas de formação do Sporting de Espinho voltaram
a ter um fim-de-semana cem por cento vitorioso.

As juniores foram à capital bater a formação do Clube Vólei
de Lisboa por 1-3. As juvenis por seu turno venceram por 3-1
na recepção que efectuaram à Juventude Pacense. As iniciadas
não sentiram dificuldades no 3-0 que impuseram fora de portas

conhecer o quadro competitivo da fase final concentrada em
juniores masculinos que vai decorrer no próximo fim-de-sema-
na em Bragança e na qual o Sporting de Espinho vai estar
presente. Assim sendo o Sporting de Espinho inicia a competi-
ção hoje a partir das 18 horas tendo como adversário o Sport
Lisboa e Benfica. No sábado há jornada dupla para os ‘tigres’,
pois vão defrontar de manhã a partir das 9.30 horas o Ribeirense
e já da parte de tarde às 18 horas defrontam o Machico. No
domingo às 11 horas o Sporting de Espinho mede forças com a
formação do Leixões.

Rolando de Sousa
reeleito

na Federação

O espinhense Rolando de Sousa, vice-presidente da Câmara
Municipal de Espinho, foi reeleito presidente da Assembleia
Geral da Federação Portuguesa de Voleibol.

Rolando de Sousa integra a lista que foi encabeçada pelo
actual presidente da Direcção da Federação, Vicente Araújo.

Também os espinhenses Henrique Gomes e Carlos Ferreira
integram os órgãos sociais federativos. Henrique Gomes, que
até agora presidia o Conselho de Voleibol de Praia é um dos
elementos da Direcção liderada por Vicente Araújo, mantendo
o cargo que ocupa na Confederação Europeia de Voleibol no
âmbito do vólei de praia. Carlos Ferreira é um dos dois vogais
do Conselho Fiscal da Federação Portuguesa de Voleibol.

Os órgãos sociais agora eleitos terão um mandato de quatro
anos, até 2008.

à Escola Lousã e no 3-1 que averbaram em casa diante o Frei Gil.
Os iniciados receberam e bateram, em ‘derbie’ da cidade de

Espinho, a Associação Académica de Espinho. Os ‘tigres’
superiorizaram-se aos ‘mochos’ por três ‘sets’ sem resposta.

Finalmente os infantis não tiveram dificuldades de maior em
vencer fora de portas o Clube Nacional de Ginástica por 0-3.

Entretanto a Federação Portuguesa de Voleibol já deu a

Na luta pela permanência na Divisão A1 de voleibol

Mau
começo
para a

Académica
João Limas

Andebol

Sem
chama

João Limas (texto)
Vítor Lancha (foto)

O Sporting de Espinho con-
tinua sem vencer nesta fase
final do campeonato nacional
da III Divisão. Desta feita, os
‘tigres’ não conseguiram supe-
rar a Académica de Coimbra.
Os estudantes triunfaram por
29-23. Ao intervalo os espi-
nhenses perdiam apenas por
dois golos (12-14), mas na eta-
pa complementar os forastei-
ros souberam aproveitar da
melhor maneira algum desnorte
apresentado pela formação ori-
entada por Alfredo Oliveira.

Sporting de Espinho –
Paulo Moura e Dário Fernandes;
Pedro Ventura (5 golos),
Fernando Costa, António Fer-
reira (6), José Soares (4), Luís
Isidoro (1), Miguel Jesus (1),
Marco Cardoso (4), Joel Freitas,
Hugo Valente (1) e Miguel Pinto
(1).

No fim-de-semana o Spor-
ting de Espinho volta a jogar,
desta feita fora de portas. Os
‘tigres’ jogam no sábado às
17.30 horas diante o Torres
Novas.

Formação

Nos escalões de forma-
ção, sob a orientação de
Ricardo Tavares e José Pinto,
os juvenis do Sporting de Es-
pinho receberam e bateram
por 34-26 a equipa do Alber-
garia.

Sporting de Espinho –
José Almeida e Paulo Perei-
ra; Nuno Carvalho (2), Pedro
Ribeiro (5), Igor Leite (8),
Rui Cordeiro (4), André
Fragoso (4) Gustavo Silva
(2), Ivan Freitas (5), Carlos
Câmara (1), Jorge Serra (1)
e André Neves (2).

Os iniciados não conse-
guiram ter o mesmo êxito que
os juvenis. Os ‘tigres’ recebe-
ram e foram batidos por 25-
28 pelo Albergaria. Sob a ori-
entação de Joel Freitas o
Sporting de Espinho jogou
com Ricardo Moreira, Sérgio
Gouveia, Nuno Cardoso,
Eduardo Portela, Filipe Mene-
ses, Ivan Gonçalves, Rui Ara-
újo, Henrique Cardoso, Nuno
Carvalho, André Neves, André
Fragoso e Leonel Pinto.

A equipa B do escalão de
iniciados do andebol do

Sporting de Espinho não con-
seguiu fazer melhor do que
perder por 25-35 diante a
Sanjoanense. O treinador Rui
Cordeiro fez alinhar: Abraham
Quintas, Jorge Cruz, Ricardo
Vivas, Daniel Loureiro, Ruben
Tavares, António Silva, André
Sousa, Bruno Antunes e Le-
andro Almeida.

Os minis do Sporting de
Espinho acabaram por ser a
equipa que melhor resultado
obteve neste fim-de-semana
competitivo. Os pequeninos
de ‘tigre’ ao peito cilindraram
o Avanca por 30-2. O treina-
dor Hugo Valente utilizou os
seguintes jogadores: José

Ferreira, João Fonseca, João
Pinhal, Rodrigo Gouveia, Nel-
son Carvalho, João Magalhães
e André Colmente.

No próximo fim-de-sema-
na o quadro competitivo para
os escalões de formação do
Sporting de Espinho é o se-
guinte:

Sporting de Espinho-Ílhavo
(juvenis), no sábado às 15 ho-
ras; A. Canelas-Sporting de
Espinho “A” (iniciados), no do-
mingo às 18 horas; Alavarium-
Sporting de Espinho “B” (inicia-
dos), no sábado às 15 horas e
em Infantis sem hora e data
definida o Sporting de Espinho
vai defrontar o Alavarium.

Infantis masculinos
em segundo

 
A equipa de infantis mascu-

linos do Sporting de Espinho
participou na pretérita sema-
na, no encontro Nacional, or-
ganizado pela Federação de
Andebol de Portugal, que de-
correu em Nisa – Portalegre.

Os ‘tigrezinhos’ alcançaram
o segundo lugar. Os espi-
nhenses apenas baquearam no
derradeiro encontro perdendo
diante o Clube Propaganda
Natação de Ermesinde. A jun-
tar ao troféu de segundo classi-
ficado da competição o Sporting
de Espinho viu reconhecido o

seu trabalho a nível da forma-
ção com a inclusão no habitual
jogo dos ‘ases’ dos atletas Bru-
no Antunes e António Silva.
António Silva veio mesmo a ser
eleito o melhor guarda-redes
da competição.

A comitiva do Sporting de
Espinho nesta deslocação ao
Alentejo foi constituída pelos
seguintes elementos: Hugo
Valente (treinador), Daan
Garcia António Silva, Rui Capri-
choso, Marcos Silva, Bruno
Antunes, Leandro Almeida,
André Sousa, Bruno Gonzaga,
João Pinhal, João Fonseca, João
Amorim, Luís Correia e Nelson
Carvalho.

A 2 km da entrada IC1/A1.
Com lugar de garagem e arrumos.

Oferta de electrodomésticos.
Desde 76.000,00 Euros

T2 - ESMORIZ
NOVOS

96 240 55 15 / 256 754 354

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR (SIGILOSO)

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD
ADSE * PSP
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Concurso Extra dos Ór-
gãos de Informação n.º
17/2004,  relativo a 28 de
Abril de 2004. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

1. Itália-Espanha ................ X
2. Holanda-Grécia ............... 1
3. Noruega-Rússia .............. X
4. Roménia-Alemanha ......... 2
5. Dinamarca-Escócia .......... 1
6. Suíça-Eslovénia .............. 1
7. Macedónia-Croácia .......... X
8. Rep. Checa-Japão ........... 1
9. Letónia-Islândia .............. 1

10. Bulgária-Camarões .......... 1
11. Bélgica-Turquia ............... X
12. Ucrânia-Eslováquia .......... 1
13. Áustria-Luxemburgo ........ 1

TOTOBOLA

AD Manuel Laranjeira em grande

Cinco espinhenses
na selecção regional

de andebol
Mais uma vez a Associação Desportiva Manuel Laranjeira,

através das suas atletas Ana Ferreira, Daniela Pereira, Cátia
Sousa, Ana Nunes e Renata Lopes, esteve representada em
grande nos trabalhos da Selecção Regional de Aveiro, que
decorreu no passado fim-de-semana na Marinha Grande.

O desempenho das atletas espinhenses foi elogiado, tendo
sido brilhante a sua participação.

Entretanto, os diferentes escalões etários da AD Manuel
Laranjeira registaram os seguintes resultados no fim-de-semana:

Manuel Laranjeira, 29-Jobra, 18 (minis); Manuel Laranjeira,
25-Adrep, 15 (infantis masculinos); Manuel Laranjeira, 19-Valongo
do Vouga, 14 (juvenis femininos); Santa Joana, 24-Manuel
Laranjeira, 22 (juniores femininos).

Vilafranquense-Sp. Espinho

Direcção ‘tigre’
oferece transporte

Os associados do Sporting de Espinho que no próximo
domingo se quiserem deslocar a Vila Franca de Xira para assistir
ao encontro de futebol entre o Vilafranquense e o Sporting de
Espinho da II Divisão B, Zona Centro, vão poder usufruir de
transporte gratuito. Os interessados em incorporar a comitiva
devem inscrever-se na sede do clube até às 19 horas de sexta-
feira. O transporte é gratuito.

A partida rumo a Vila Franca de Xira está prevista para as 11
horas de domingo junto à sede do Sporting de Espinho e a viagem
de regresso a Espinho acontecerá após o final do jogo.

No acto da inscrição, na sede do Sporting Clube de Espinho,
os associados do clube poderão comprar o ingresso para o jogo.

João Limas

Ginástica rítmica de alto nível

Torneio Internacional
na Nave

Vai decorrer durante o fim-de-semana na Nave Polivalente de
Espinho, o II Torneio Internacional de Ginástica Rítmica de
Espinho. A competição vai contar com a presença de sete equipas
em representação da República Checa, da Rússia e das associa-
ções regionais de ginástica.

A realização deste segundo torneio vem “no seguimento que
Associação de Ginástica do Norte vem fazendo desde 2000 na
área da formação rítmica”. Esta competição tem a particularidade
de “mostrar o que de melhor se faz ao nível da formação, o torneio
só acolhe ginastas das categorias de esperanças e júnior”.

O primeiro dia, o de sexta-feira, será reservado para treinos
e no final da tarde vai realizar-se a reunião técnica que, entre
outras decisões, irá ditar o sorteio da competição. Já no sábado
a cerimónia de abertura está prevista para as 14.20 horas e a
competição propriamente dita iniciar-se-á logo depois com o
concurso individual de esperanças. Após um curto intervalo, às 18
horas será dado início ao concurso individual júnior. Ainda antes
do jantar do torneio, às 19.30 horas, haverá uma exibição com as
classes de ginástica.

No domingo, a partir das 14.30 horas começará a disputa das
finais às quais se seguirá uma exibição das classes de ginástica.
Às 18 horas realizar-se-á a cerimónia de encerramento.

João Limas

Futsal

Só derrotas
A Novasemente não foi feliz
na recepção que efectuou ao
Gafanha. Os pupilos de Óscar
Pereira acabaram por perder
por 3-4. Até ao intervalo as
duas equipas dividiam o domí-
nio do jogo. Marcou primeiro a
equipa espinhense mas ainda
antes do apito para os balneá-
rios, os forasteiros chegaram
ao empate. Na segunda parte o
Gafanha aproveitou da melhor
maneira as ocasiões de golo
que criou e com justiça acabou
por triunfar por 3-4.

Noutras andanças, os re-
cém campeões distritais, os
juniores, não começaram da

melhor forma a disputa da Taça
Nacional. A equipa treinada por
Mário Rui, apesar de ao inter-
valo estar empatada a um golo
não conseguiu suster o poderio
do Sporting de Pombal, saindo
no final com uma pesada der-
rota de 5-1.

Sp. Silvalde
despediu-se
com derrota

O Sporting de Silvalde des-
pediu-se com uma derrota di-
ante o Valadares por 10-4 do
Campeonato Nacional da III
Divisão. Os pupilos de João

Couto ainda conseguiram res-
ponder ao primeiro golo da
equipa de Valadares. A igual-
dade a um de forma alguma
servia os interesses da equipa
da casa e, até ao intervalo, o
Valadares conseguiu por mais
quatro vezes bater o guardião
silvaldense Armando.

Na etapa complementar os
gaienses ainda por três vezes
marcaram sem que o Sp.
Silvalde reagisse. A perder por
8-1 a equipa de Silvalde esbo-
çou uma pequena reacção e
minimizou o resultado reduzin-
do para 8-4. Até ao apito final
do árbitro da partida, o
Valadares chegou por mais duas
vezes ao golo, fixando o resul-
tado final em 10-4 a seu favor.

João Limas

Com possibilidade ir à ‘final
four’ da Taça de Portugal e
tendo conquistado o primeiro
lugar da tabela classificativa
com uma magnífica vitória so-
bre o Famalicense, a equipa de
hóquei em patins da Associa-
ção Académica de Espinho vive
um dos seus melhores momen-
tos desde o início da época.

Como em qualquer partida
frente ao primeiro classificado,
o favoritismo está do outro lado,
mas isso de nada serviu ao
Famalicense que saiu de Espi-
nho com uma pesada derrota
por 5-1, não lhe valendo se-
quer alguns acontecimentos
estranhos que marcaram o fi-

Taça no fim-de-semana

Academistas
derrubam
primeiro

nal da partida.
O jogo começou equilibra-

do e os visitantes até foram os
primeiros com possibilidade de
marcar, mas Santiago fez duas
grandes defesas, a primeira de
um livre directo, tendo surgido
da segunda o contra-ataque de
que resultou o primeiro golo
academista, por André Pinto,
com uma ajudinha do guarda-
redes adversário.

Apesar de ter desperdiçado
grandes oportunidades, uma
delas nos últimos segundos da
primeira parte, o Famalicense
chegou ao intervalo a perder
pela diferença mínima.

Na segunda parte, os

academistas entraram a matar
e, num remate de primeira,
Paulo Almeida marca o segun-
do, desorientando por comple-
to a turma de Famalicão, que
vê a desvantagem aumentar
por Rui Miguel que finaliza da
melhor forma um passe do seu
irmão, Rui André.

A perder por 3-0, o Fama-
license acaba por reduzir a des-
vantagem, depois de Paulo
Almeida ter mandado uma bola
poste.

A faltarem cinco minutos
para o fim da partida, o remate
de Luís Peralta bate no poste,
mas ele não desiste e acaba por
marcar, a bola segue para o
campo academista onde André
Pinto a rouba ao adversário e
percorre todo o campo para
marcar o último e melhor golo
da partida.

Os academistas ainda fa-
lharam uma grande penalida-
de, mas os últimos minutos da
partida ficaram marcados pela
expulsão de Vítor Hugo, com
vermelho directo, por alegada
agressão a um adversário.

Com uma moralizadora vi-
tória, os academistas prepa-

ram-se agora para seguirem no
sábado até Alenquer, onde de-
frontam a equipa da casa em
partida a contar para o apura-
mento da final four da Taça de
Portugal, marcada para as 21
horas. As outras partidas do
apuramento são: Benfica-FC
Porto, Sintra-Famalicense e OC
Barcelos-Infante de Sagres.

Entretanto, nas camadas
jovens, a Académica empatou
com o Académico em juniores
(5-5) e juvenis (4-4), saindo
derrotada dos restantes encon-
tros: Infante de Sagres venceu
em iniciados (3-1) e infantis A
(2-0), enquanto que os infantis
B perderam (2-4) perante o
Lavra. Também no feminino, a
Académica não esteve bem,
sendo goleada pelo Marco por
oito golos sem resposta.

Este fim-de-semana, os ju-
venis e os juniores recebem o
Alfena na tarde de sábado, os
iniciados e infantis A defrontam
o Vigorosa na manhã de do-
mingo e os atletas mais jovens
vão até Fânzeres, onde jogam
pelas 16 horas também de do-
mingo.

Sandra Soares

O pugilista espinhense, Vítor Sá foi o grande vencedor
da I Gala de Boxe do Esmoriz Ginásio, batendo, um
pugilista do Senhora da Hora, aos pontos. Vítor Sá, atleta
do Futebol Clube do Porto/Gimnoforma teve de defrontar
este seu adversário que veio em substituição do russo
Lury Kuts que se lesionou num ombro.

Saliente-se que Vítor Sá, no primeiro assalto, acabou por
fracturar o dedo polegar da mão esquerda, acabando,
mesmo assim, por vencer o seu adversário aos pontos.

Todos os restantes atletas do Futebol Clube do Porto
que participaram nesta gala, saíram vencedores, à excep-
ção de Kyazim Zimrudov.

A gala contou com a presença de inúmero público, de
onde se destacou o vice-presidente do Futebol Clube do
Porto e antigo pugilista, Reinaldo Teles.

Manuel Proença

Boxe

Vítor Sá
vitorioso
na Gala

de Esmoriz

Hoje à noite

Cruzeiro de parabéns
A Associação Desportiva do Cruzeiro festeja 48 primaveras e

os sócios poderão cantar os parabéns ao clube esta noite, pelas
21.30 horas, na sua sede, mas o programa comemorativo
prolonga-se até ao próximo mês.

Assim, amanhã à noite realiza-se um torneio de sueca, no
domingo é celebrada missa pelos sócios falecidos pelas 8 da
manhã e à tarde decorre a final do Torneio 25 de Abril, no Campo
da Seara. Para as 20 horas de 1 de Maio está programado um
convívio entre os sócios no Restaurante Flor da Corga.
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A S S O C I A Ç Ã O C U L T U R A L D E S P O R T I V A E
RECREATIVA DA CASA DO BENFICA DE ESPINHO

Convocatória
JORGE ALVES DIAS, Presidente da Comissão Administra-

tiva da Associação Cultural Desportiva e Recreativa da Casa
do Benfica de Espinho, cumprindo o consignado no artigo 21.º
dos Estatutos e usando da faculdade prevista no artigo 22.º
dos mesmos Estatutos, convoco os associados para uma
Assembleia Geral Extraordinária, a realizar no dia 30 de Abril
de 2004, pelas 21 horas, na sede social da colectividade, sita
na Rua 14, n.º 648, rés-do-chão, cidade de Espinho.

Ponto 1 – Tomada de posse dos corpos sociais dirigentes
para o triénio 2004/2007.

Ponto 2 – Aprovação das contas da gerência da comissão
administrativa.

Ponto 3 – Assuntos de interesse para a colectividade.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos
associados, a Assembleia reunirá 30 minutos mais tarde, com
os associados presentes.

Para conhecimento de todos se passou a presente
convocatória e outras de igual teor vão ser distribuídas pelo
Concelho de Espinho e publicadas nos jornais do Concelho.

Espinho, 15 de Abril de 2004

O Presidente da Comissão Administrativa,
a) Jorge Alves Dias

OS NOSSOS CLASSIFICADOS   •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escri-
tório: Rua 23 n.º 773-1.º Dt.º. Telef. 227342022
c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozi-
nha, pequeno almoço, tratamento de roupa,
garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef:
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefo-
ne, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156. Telefo-
ne: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ARMAZÉNS, junto a Espinho, boa localização: 80
m2 (70 contos - 349,16 Euros); 100 m2 (90
contos - 448,92 Euros); 120 m2 (100 contos -
498,80 Euros). Contacto: 919831732.

LOJA c/ 160 m2, no centro de Espinho. T2 para
renda jovem (375 Euros) na Lapa. Tlm.
919690655.

DÁ-SE À EXPLORAÇÃO Snack-Bar, sito na Av.ª 8.
Contactar: 934833769.

PORTIMÃO - Maio, Junho, Julho e Agosto -
Apartamento T1 mobilado para férias, à quinze-
na ou ao mês, a 1,5 km da Praia da Rocha. D.
Emília - tlm. 967964801.

QUARTO no centro de Espinho, mobilado, TV,
água quente, WC independente. Entrada inde-
pendente. Só c/ referências. Tlm. 918229758.

ARQUITECTOS

SÉRGIO COSTA - Arquitecto – Rua Barreiro, 223
- 4500-617 Silvalde - Espinho. Tlm. 917361093.
Fax 227342493. E-mail: sergiodiascosta@clix.pt.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico
especialista em ouvidos, garganta e nariz. Clíni-
ca Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq. Telef:227341710.

MENSAGENS

AGRADEÇO  a S. Judas Tadeu, graça conce-
dida. - G.

A S. JUDAS TADEU - Advogado dos casos difíceis
e desesperados. Reze 9 avé-marias durante 9
dias. Peça 3 desejos, 1 de negócios e 2 impos-
síveis. Ao 9.º dia publique este aviso. Cumprir-
se-á mesmo que não acredite. - E.E.

PRECISA-SE

DE JOVENS, c/ 11.º/12.º ano, c/ carta de condu-
ção, para serviços comerciais. Resposta c/
curriculum vitae para o Apartado 122,  4501-857
Espinho.

AJUDANTE DE COZINHA (m/f), com alguns co-
nhecimentos. Restaurante Canastra - Rua 16,
n.º 47 - Espinho. Telef. 227340347.

HOTEL NERY admite Recepcionista (m/f). Telef.
227347364.

AJUDANTE DE CABELEIREIRA c/ prática e
Esteticista. Telef. 227340542.

SERVIÇOS

GANHE até 1000 Euros/semana em sua casa
preenchendo/enviando envelopes. Activ. sim-
ples, lucrativa. Envie SMS c/ nome e morada p/
968597581 ou inf. p/ Apartado 293 - 3701-912
S. João da Madeira.

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Telef.
227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Grava-
mos em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS -
V8 e Super 8mm. Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD. Telemóvel 918735306 e
962788407.

TRESPASSES

PARAMOS - EN 109 - ESPINHO - Café Snack-Bar
- Refeições económicas. Bom local c/ parque
estacionamento. Trata o próprio. Tlm.
918702637.

VENDE-SE

VENDE-SE no centro de Espinho, T4 Dúplex e
Loja c/ 80 m2. T3 a 2 minutos de Espinho. Tlm.
919690655.

T3 (EM BOM ESTADO) - Rua 35 - Espinho, com
lugar de garagem + garagem fechada (opcional);
boas áreas; fogão de sala; cozinha equipada; 2
frentes (sul/poente); perto do Hospital/Centro
de Saúde e escolas. Tlm. 962441035.

T1 - VENDO (o próprio) - Arredores de Espinho,
como novo. Cozinha equipada. Só 58.400 Euros.
Tlm. 917060170.

VENDEM-SE 2 garagens juntas por 10.500 Euros,
em espaços demarcados de edifício próprio.
Próximo da Estação da CP. Tlm. 964451712.

T3 c/ garagem individual p/ 2 carros. Usado,
óptimo estado. Rua 21/30, Espinho. Tlm.
933251802 - 227324627.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta.
Tlms.: 966480081 ou 968670340.

Executo
todo o serviço

de Pintura
e Trolha

Joaquim
Cardoso

Rua 43, n.º 30
4500 Espinho

Contacto:
93 483 48 44

T2 NOVOS de qualidade, desde 72.325,70 Euros
(14.500 cts.), cozinha equipada, garagem fe-
chada. Pode pedir dinheiro extra. Financiamento
garantido. 912118144 - 227455563.

MORADIA DE LUXO (a 3 km da Rua 33). Motivo
divórcio. Tlm. 919690655.

LOTE - ANTA - 4 frentes, c/ projecto viabilidade.
O próprio. Tlm. 933736504.

TERRENO em Anta, c/ 4000 m2, para constru-
ção, 180.000,00 Euros (negociáveis). Trata o
próprio. Tlm. 912248228.

T2 ESPINHO, NOVO, óptima localização, prédio
com 4 apartamentos, excelentes áreas e acaba-
mentos. Tlm. 964241942.

MORADIA EM ANTA, 4 frentes, excelentes aca-
bamentos e áreas. Bem localizada. Tlm.
964241942.

T3 ESPINHO, usado, excelente área e qualidade
de construção. Óptimas vistas. Tlm. 964241942.

LOJA - ESPINHO, junto à Rua 19, perto da CGD,
com arrumos na cave. Tlm. 964241942.

T3 DÚPLEX, como novo, 1.ª linha do mar, área
de 180m2 + 40m2 de terraço. Excelentes acaba-
mentos. Tlm. 966344583.

T2, EM FIM DE CONSTRUÇÃO, 1.ª linha do mar,
com acabamentos excepcionais. VISITE. Tlm.
966344583.

T3 E T3 DÚPLEX - GRANJA, excelentes áreas e
acabamentos. Óptimos preços. MARQUE VISI-
TA. Tlm. 966344583.
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«Defesa de Espinho» - 3760 - 2004-04-22

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO

Anúncio
(1.ª publicação)

Processo: 255/1998
Execução Ordinária
N/ Referência: 539478
Data: 15-04-2004
Exequente: Mário Manuel Pereira de Sousa
Executado: JOSÉ DOMINGUES QUINTAS

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens
penhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para recla-
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produto de
tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se
começará a contar da segunda e última publicação do presen-
te anúncio.

Bens penhorados: Bens móveis.

Executado: José Domingues Quintas, residente na Rua
32, n.º 579, Anta, Espinho.

O Juiz de Direito,
a) José António Gonçalves de Castro

O Oficial de Justiça,
a) Elisabete Costa

2.º JUÍZO

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Anta
Farmácia ........................... 22 734 11 09
Junta Freguesia ................. 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................ 22 733 09 00
Unidade de Saúde ............. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde ............... 22 734 11 67
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 .................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ....................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............ 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 734 05 99
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51

Posto
BP

(Rua 19)

vende-se no
Papelaria
Papagaio
(Rua 19)

vende-se na
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Ema Gomes Pato
Agradecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ANTA

Seu filho, nora e netos vêm,
por este meio, agradecer às pesso-
as que tomaram parte no funeral
do seu ente querido e na missa do
7.º dia ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

Anta, 22 de Abril de 2004

José Maria Gomes Duarte
Maria Leopoldina do Céu Peixoto Duarte

Sandra Maria Peixoto Gomes Duarte
Carlos Manuel Peixoto Gomes Duarte

Augusto Alves Pinto
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

RUA DO MONTE – PARAMOS

(MIRANDA)

Sua esposa, filhos, noras, gen-
ros, netos e restante família vêm,
por este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Co-
municam que a missa do 7.º dia se
celebra hoje, quinta-feira, pelas 19
horas, na capela de Nossa Senhora
da Guia. Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na Santa
Eucaristia.

Paramos, 22 de Abril de 2004

Joaquim Alves da Costa
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filha, genro, neto e
restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada, dia 25, domingo, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 22 de Abril de 2004

Ilda da Silva Costa
Dr.ª Sueli da Silva Costa Oliveira

António Serafim Marques Oliveira
António Joaquim Costa Oliveira

Adriano Pinto de Meneses
Missa do 2.º Aniversário

Sua esposa e filho vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas relações e amiza-
de que será celebrada missa, por alma do seu
ente querido, dia 25, domingo, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participarem na Santa
Eucaristia.

Espinho, 22 de Abril de 2004

Sara Monteiro de Oliveira Ferreira
Agradecimento e Missas do 7.º Dia

A Comissão da Fábrica da Igreja e os Grupos Pastorais
da Paróquia de Paramos, agradecem a todos quantos
participaram no funeral da irmã da nosso pároco Rev.º
Padre Nuno Monteiro de Oliveira e comunicam que man-
dam celebrar missas do 7.º dia, terça-feira, dia 27, na
Igreja de Cortegaça, às 19 horas e quarta-feira, dia 28, na
Igreja Paroquial de Paramos, às 19 horas. Agradecem
desde já a quem comparecer.

Paramos, 22 de Abril de 2004

PARAMOS - ESPINHO - CORTEGAÇA

Albertina Moreira da Costa
Missa do 4.º Aniversário

ESPINHO

Uma lágrima pelos que morrem,
evapora-se.
Uma flor sobre a campa,
murcha.
Uma oração pela sua alma
recolhe-a Deus.

(Santo Agostinho)

Será celebrada missa, dia 27,
terça-feira, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Filhos, noras, genros, netos,
bisnetos e demais família

D. Gracinda da Silva Rocha
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA 36, N.º 620 – ANTA

Seu marido, filhos, noras, gen-
ro, netos e restante família vêm,
por este meio, agradecer muito
sensibilizada e reconhecidamente,
o carinho e a amizade demonstra-
das aquando do falecimento da
sua ente querida. Comunicam que
será celebrada missa do 7.º dia
pela sua alma, sábado, dia 24,
pelas 19 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já e de igual modo
agradecem a todos quantos parti-
ciparem na Santa Eucaristia.

Anta, 22 de Abril de 2004
AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

D. Maria da Conceição Pinto Moreira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

CASSUFAS– ANTA

Seu marido, filhos, pai, irmãos,
cunhados e restante família vêm,
por este meio, agradecer muito
sensibilizada e reconhecidamen-
te, o carinho e a amizade demons-
tradas aquando do falecimento da
sua ente querida. Comunicam que
será celebrada missa do 7.º dia
pela sua alma, domingo, dia 25,
pelas 11 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já e de igual
modo agradecem a todos quantos
participarem na Santa Eucaristia.

Anta, 22 de Abril de 2004
AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Junta de Freguesia
de Paramos – Espinho
Os membros da Junta vêm, por este único meio,

agradecer a todas as pessoas que se dignaram
assistir ao funeral da D. Sara Monteiro de Oliveira
Ferreira, irmã do nosso pároco Rev.º Padre Nuno
Monteiro de Oliveira e comunicam que as missas do
7.º dia se celebram na próxima terça-feira, dia 27,
pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de Cortegaça e
quarta-feira, dia 28, pelas 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Paramos.

Paramos, 22 de Abril de 2004

 FUNERÁRIA EMÍDIO REIS, LDA. — ESMORIZ

O PSD de Espinho vem, por este meio,

endereçar ao nosso companheiro e Presi-

dente da Comissão Política, Dr. Pinto Moreira
e sua família, as mais sentidas condolên-

cias, pelo falecimento do seu ente querido

Maria da Conceição Pinto Moreira.

Pel’O PSD de Espinho

- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 709 - Silvalde - Tel. 227311482
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (23)
Sábado (24)
Domingo (25)
Segunda (26)
Terça (27)
Quarta (28)
Quinta (29)

A Associação Humanitária Bombei-
ros Voluntários de Espinho comunica o
falecimento de D. Gracinda da Silva Rocha,
mãe do nosso Bombeiro do Quadro Auxiliar,
n.º 114, António da Silva Rolo, e que a missa
do 7.º dia será celebrada dia 24, sábado, às
19 horas, na Igreja Paroquial de Anta.

Ao bombeiro e à família, a Associação e o
Corpo Activo, apresentam as mais sentidas
condolências.

Posto
Shell

(Av.ª 24)

vende-se no
Papelaria
Livrália

(Rua 23)

vende-se na



22/Abril/2004

27necrologia/publicidade

D. Luciana Moreira
de Figueiredo Marques

Missas do 5.º Mês

A família vem por este
meio comunicar às pes-
soas de suas relações e
amizade que serão cele-
bradas missas por sua
alma, dia 29, quinta-feira,
às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho e dia 1
de Maio, sábado, às 16,30
horas, na capela do Lar da
Santa Casa da Misericór-
dia de Espinho. Desde já
agradece a todos quantos
participem nas eucaris-
tias.

  Espinho, 22 de Abril de 2004

Dionísio Gomes Laranjeira
Agradecimento

Sua esposa, filha, genro, netas e
demais família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam no funeral do saudoso extinto
ou que de outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar. Agradecem também a
todos quantos compareceram na missa
do 7.º dia.

Comunicam que o Ofertório será no
domingo, dia 25, às 8 horas da manhã.
Agradecem desde já a quem participar.

ANTA – SILVALDE

ALMA CRISTI - AGÊNCIA FUNERÁRIA, LDA. — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

Rui Manuel de Carvalho e Costa
3.º Aniversário

do seu falecimento
Sua esposa, filho e mãe

vêm, por este meio, participar
que será celebrada missa por
sua alma, dia 24, sábado, às
17 horas, na Igreja Paroquial
de Silvalde.

Desde já agradecem a
quem participar na Santa Eu-
caristia.

SILVALDE

Domingos Soares Pereira

Missa do 30.º Dia

(Domingos da Vigorosa)

A família vem, por este
meio, comunicar que será ce-
lebrada missa por sua alma,
no dia 27, terça-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de Es-
pinho.

A Família

ESPINHO

Maria Rodrigues de Pinho
Missas do 1.º Aniversário

Seus filhos, genro, noras e netos vêm,
por este meio, comunicar que serão celebra-
das missas por sua alma, dia 30, sexta-feira,
às 8 horas, na Igreja Matriz de Espinho e dia
1 de Maio, sábado, às 19 horas, na capela de
N.ª S.ª do Mar, no Bairro Piscatório. Desde
já agradecem a quem comparecer.

Celestino Ferreira dos Santos
Missa do 2.º Aniversário

Sua esposa, filhas, filhos, genro, noras
e netos vêm, por este meio, comunicar
que será celebrada missa, por sua alma,
dia 22, quinta-feira, às 8 horas da manhã,
na Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a quem comparecer.

(Videira)Maria Emília da Silva
Missa do 3.º Aniversário

do falecimento
Seu marido, filha, genro e netas

vêm, por este meio, comunicar às pes-
soas de suas relações e amizade, que se
celebra hoje, quinta-feira, pelas 19 ho-
ras, missa por alma do seu ente querido,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem
na Santa Eucaristia.

Espinho, 22 de Abril de 2004
Fernando de Sousa

Prof.ª Isabel Maria Silva e Sousa Boia
Eng.º António Carlos Soares Boia

Teresa Cristina Sousa Boia
Helena Isabel Sousa Boia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Dionísio Rodrigues Pereira
Missas

do 5.º Aniversário

Sua esposa, filho e mãe vêm,
por este meio, comunicar que
serão celebradas missas por sua
alma, no dia 25, domingo, às 11
e 19 horas, na Igreja Paroquial
de Silvalde.

Desde já agradecem a quem
comparecer.

SILVALDE - ESPINHO

António Rodrigues Pereira
Missa do 2.º Aniversário

do falecimento
Seus filhos, nora, genro e

netos vêm, por este meio, comu-
nicar às pessoas de suas relações
e amizade, que será celebrada
missa, por alma do seu ente que-
rido, dia 25, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na Santa
Eucaristia.

Espinho, 22 de Abril de 2004

(Cardoso)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

 José Henriques Júlio de Aguiar
Missa do 2.º Aniversário do seu falecimento

Sua esposa, filhos, nora, genros, netos, bisnetas e
restante família vêm, por este meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade, que será celebrada missa, por
alma do seu ente querido, amanhã, sexta-feira, pelas 8
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 22 de Abril de 2004
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

José Batista Maia

PLACO – Funerária de J. Gomes, Lda. – Arcozelo - Gaia

GUETIM – ESPINHO

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Sua Esposa, Filhos, Noras, Gen-

ros, Netos, Bisnetos e demais famí-
lia, vêm por este e ÚNICO MEIO, muito
reconhecidamente, agradecer a todas
as pessoas que se dignaram assistir ao
funeral do seu ente querido ou que de
qualquer outro modo lhes manifestaram
o seu pesar.

Comunicam que a missa do 7.º dia
pelo eterno descanso da sua alma será
celebrada Amanhã, Sexta feira, Dia 23,
pelas 18:30 horas, na Igreja Paroquial
de Guetim, agradecendo desde já e de
igual modo a todos quantos participa-
rem nesta eucaristia.

 
Guetim, 22 de Abril de 2004

Nuno Violas Ferreira
15.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO

LEMBRAI-O AO SENHOR,
VÓS TODOS QUE TIVESTES
A ALEGRIA DE O CONHECER.

Seus pais, irmão e restantes familiares, participam que no dia 27, terça-
-feira, às 18 horas, se celebrará na Igreja de Silvalde, missa pelo seu eterno
descanso.

Desde já agradecemos a todos os que nos acompanharem nesta
oração.
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